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— G e r a , i n g i n e r e , o p r e ş t e ! 
— E- încă. departe. 
— Opreşte, opreşte! r e p e t t şeful; 

el, D o a m n e , e l â n g ă t u r n a i ace la ! 
I n g i n e r u l s e supane. 3E ş i t i m p i i . 
Câteva s econde de mtâxciere ş i 

s ' a r fi i reer r t d e geru. î n depărtare 
se v ă d m u l ţ i m e de ţ ă r a n i ; m a l a-
proape aH.& mul ţ ime de soldaţi , o 
bandă, m u z i c a l ă z b â r n i e „ m a r ş u l re ­
ga l " , ş i d o m n i ser ioş i , to ţ i î n n e g r u , 
TO c i l i n d r u , tăcuţi , ordonaţ i o * l a o 
î n m o r m â n t a r e , a u g â n d u l de .a se 
a p r o p i a de v a g o n u l c a r e a d ă p o s l e ş t e 
pe a r b i t r i i celor două ţ ă r i , d a r vă-
TÂwàv4 • іааЬіп, • m depărtează, u m i -

ti*. . .. . 
1 5 c a t u ^ ' 4 i e o l à * s : c t a m p o a n e ! e ţ i 

roţi le . judec*Jl*3 d u p ă u r e c h e b u n a 
lor Stare, u n aagjaee p rov izor iu a d u ­
c e a p a l a ІііиіііаеЮО. f ă r ă a o sili , 
c a d e obieeiii, am» s e d e s p r i n d ă da 
tren. I n s p e c t a r e : яММІса m a c a z u r i ­
l e . D o m n i oa> n c a l u a | i r u n z ă t o r i mi­
ş u n ă pr in tre ' l ame . . eftSedeiind sufle­
te le c u priviri r e d . »aamadi toarc : ha ­
m a l i aJcarnt t a graba.' .spr? h â r d a e -
le c u a g ă , a n u m e pregilit*-, e o tă­
c e r e sigitadâ, c a I a co j i sp i r a ţ iun i l e 
t e a t r a l e 

— r . a t a , g a l a » 
— Opr i i*1 " 
K şeful depozitului c a r e vorbeş te , 

nic i unul nu m a l respiră . toatS Ііміл 
Stie că acela a a n o m . A găsi t o os ia 
a vagonului , v a g o n u l u i i m p e r i a i -
rtîgal, TnrâUaa;- şi a >pu» sa m a n » 
d e a s u p r a pt-toetatişl apaf a p i e n gu-
leata. 

.._ S e î n a l ţ i «aburi .şk c u e l , mii de 
p ă l ă r i i - l a f oc - vagonul rcgaL" 
D o m n i i cu ochî iscoditori a l eargă- ; 

„Domnule şef de сіовакй, • primej­
dios acest incendia Y?" 

— B a n u , frate; s u n t lucruri car î 
s e în tâmpla d e zeceeot l pe äunu. 
Daţ i i n d ă r i t ; n u v é d e t t * * v i u d a ţ i ? 

— D-voas tr i s u n t e ţ i t œ f u l depori-
t n l u î ? 
ІШЛ - .suni- . 

r ios , un antodidaci,;, plin:, d e . eims- — Mçaze ta r , a m « priceput, î l spu-
r i e n ţ ă ; de tre îzet î de*a«6nrespira'da*i- a e -bătrânul şef; e e d a n e , l a s a - m i , *e 
m u l 1 о с о і п о и « е 1 о г ь 8 а І е « р е е с а і д а М ^ г , № acum l i n i ^ t i ^ e e « a . V i n e p e s -
n e p a r a şi le ежрегітеаЕаа aţ>ot s cur t t e ^ o t a - f a - feiuanoi m e d la Ud iae . 
d r a g o s t e pe с і т р м г і ş i 'dea lur i , pen- 'ЯІЛіН 
t r u a le asculta c u m peştera*" la In- — Cu s i g n s n e ţ l efi яа-І вісТ u n 
c ru . - ptsicol 'T* InUaaafe.! u n jaajaar . rare 

I n g i n e r u l , e r * «te bUDâlseaaaa^.ias* lata і в і Д і в Ш <*•*•«•% «i camraa^vnntt 
t â n ă r d e i s p r . ™ * , d a r b i u r w r r a | l a » a i iaaaodai i lé t i ïamaTpentr i î . a i Ä p i t a 
îl p r i n s e s e - d e t impuriu i a lattd el-T «те-e c a a c a f s S t Ä n d ü c u m . W c r c a z » 

alţi i . 
—*Nir<,*rft3auatte bet*4nlrt' çif. d a r 

a l r rgafltJvsjarer 1ocomoBrJä s e alá in ru 
d e u n . coBrtecior si s e p t i c e 

— JBagS d e «earnu l a a s i a aceea; 

S U M A a C i 

Literatură гщтатсаэсй 
Delà Bucuresiï Іь R o ­

ş i o r i . . . . .. . . . dï P . Ьріивсп 
P%ntru OWiteiiai»! R i -

püÉf''Basaia»ie". » A.r.Ûelegliias 
Despă r ţ i r e (poezie) . . » D . Iov . 
Cântec (poezie) . . . . » P . Dănescu 

Literator* •stremă 
T r e n u r i l e încoronaţ i lor » C. Ac&rbwii 
0 m a r t i r ă » Clelia Pc l i cano 

Cronic* ^Umiificà 
Convorb i r i a s t ronomice » V . A n e s l i n 

Diverse 
Ducele de Naxos . . . >> C. Seurlu 
Importanţa educaţiei 

fizice . . . . . . . . n i l int in •.. 
Roman 

Tata Sergiu «««îft.Tel*** 
Ilustraţii 

M . !•> Rege le «aMiaa s u ! m lui Cmsa-
Vodă (în cu lor i ) . 
0 şedinţă soleam*, a Academiei. 
Momentul desveKrîî stataeî int С/ттл. 

Trenurile incmMtto 
(Impresiile «ÎÎUÏ maclei ecebr" 

dt- C A c e r b o n i 

~ F e r t i g ? 
— Fer t ig ! 
Două bătăi d e c lopot , a n şuierai 

p r e l u n g , o suiS d e p ă l ă r i i l a Ік&Ці-
reea b ra ţe lo r rigide s e m i ş e i «<m>-
p a s a t , încet, c a ni^Se ѵ г а я і і а і л а л ; in ­
d i ano ; trenul îmncrialo-regal p à r â -
seşte, p receda t c u c inc i m i n n l * d a 
ştafetă, u l t i m a tocata d c terireriu a-
u s t r i a c şi o i a î a gî«usă pe pământu l 
i t a l i an . D u p ă c â t e v a m i n u t * „Ptaota-
fel" e u i t a t . P o u t c b b a e s a lu t a ţ i i 
p r i n t r ' u n şuera t . . . m e r g repede.. . . 
s u n t pe cu lme . . . . maî. repede încă... 
m e r g spre n r S c a a ä & C a J ă t o n s c 
d o u ă capete ţacoronate-: u » rege ş i 
un î n r p ă r a t • - Pe.Jooaaaotfta« h n a n s 
u n a cu cel d o i oamemv. naujmuiţT, 
s 'aü m a l s a i t « n ^e t de^dëpmal ş i w t 
i ng ine r . 

Acest şef d e d< ) matt^eraam* orn^ee-

şi în b iu rou сІіеЛіиаве dfaciplînnre 
şi de adaaeistratiB. anchete le pen­
t ru abuzimBe comise i a r a k a ferată, 
a b u z u r i (kn*ran sport are în îocemaK-
vă a vre-u»»î lăzi, ÎT da m a l mul t 
de l u c r u diärfit™ conducerea Іосошо* гіасй 

t ivelor 
Dar , d i i tr 'un orgoliu copüäneaer 

i n g i n e r u l i a conducerea ІосояіогітИ; 
cu toa te cft c u n o a ş t e l in ia 
din învăţa te . . . £Г, d r a c e ! l a c e 
vesc f r â n e l e ? Ş i apoi, d a c i trenat 
s ' a r p r ă v ă l i m prăpast ie , c i n e a r 
î n d r ă z n i a* i av inu iased a a amrîpatt 
u n i v e r s i t ä r ^ 

Locoinot îea e In p\mS. pres i eae : 
douăsp reasee atmosfere: nori i d e 
fum, pe care-i w m i t « c t ă . s e a g a t a 
de p l a n t e lova lu radu-kv . a l u n e c a p e 
coas t ă în j o s c a o nă lneă , рДай s i 
a d u c ă laicflor s t a ţ i u n i a l t omagâa 
de câ t u a şuerat ; dan c â n d în r i a d 
se z ă r e s c , p ă l ă r i i ş i ba t i s t e f lu tu­
r â n d în aer; câ te o b a i o n e t ă luc ted 
rece, ici calea; de-ahxngsd i l i ianal i i î , 
bol fug ind іа^аітааЩІ. 

Soare le apune . 
— F o c ! s t r i g a ingjaaraL 
Maşini ; WIIIIII, c i l i i a a s e u i a t l r a $î 

se î n t r c n h ă e ^ . l u f e u m A mpmeralr l j 
e apro^pcvm^vaamlf rmmlaácaati co­
borâm.. . . 

— Foc, foc ! ГЕав№Гі,йп>іаД c o n d u ­
că tor . F o o m a i a l -dasebido »<a S v a r ă 
g u r a coptaralaî . famir i l iaa i - ,Ырав 
vcpscştn îa r a m ţ p e c e i ţ i a l r i i іжіаі I I I ; 
de p a t r u 
m a r g i n e a cui 
Iul d i s p a r e In ^ ! t i a w e ^ : a a o l , ? iarna-
Iul se închide , m a n o m e t r u l r ecâş t i ­
g ă sfer tu l de a tmos fe r ă p s r d u t . 

Sgonio tu l e onornj ; l ocomot iva îşi 
iu ţeş te r e s p i r a ţ i u n c a ; t o iu l t r e m u r ă , 
h u r u i e , se l e a g ă n ă , Etuiă, e u n vue t , 
o c u r s ă n e b u n ă ! 

firm, m ă chemi cu clopo­
tu l ; anartelegrafiat l a І і а Ч м e i p r e -
gätease* a l tă a a U d e e â i i m b . 

— Ai«№ opt m u m i e do întârziere, 
r ice agmsti irrsiaarul d e pe looomoti-
vă; gald*"* 

— Bă^dnmniL 
O WDUi^eœtie d e ^ e a a r ş гераГ. pX-

luriî ridicnlef-aacl ş t m a l ridicate, 
bat is te fiamiixaadMmnánt D e l a o fe­
reastră a t f i a a e r d a copil t r imite să -
r a m r l e a amàndowS mânuş i ţe le . A 
a%adratr a s 'atoarec să alerge, s i 
яЪваге pe Câmp: 

tZopacii вагЧй s c răsucesc , s e 
«gS iresc «Mp I m a i n i r a m u r i l e , . c a 
î t t t r u n * a t f e j t a r i e s : sa l tă , "яе laaJ-
t» , fugind «de t rea . ftav casete r a d , 
ş e Де5сЪэ4а-..'і'іа.а. a & p t a d , . « 
fntr'ua vis , s«-g « ă t g g » « a а Ы з і І а -
groz i t o r . i a r jo s . t a f a n d , n a s a r a s 
d e argint . AJearg» mereu , т і а п е д і -
cu! creşte; e frig ! 

De odată totul s e întunecă , > fotul 
d é p a r e fn fevidid gerul in tens p ă ­
t r u n d e fn o a l e l e ce lor p a t r u o a m e a l 
d e p e mcoroot iv i ; eromotu l crescut , 
uc ide toato anatarfle; d in ho l la iu -
n e l u l a t d e smoalù se prel inge piefi-
t u r i d e a p i neagra; iocomotivn gSr 
i a e , p a f n e s t e c u patere , ramul or-

e o goană d e v o l u p t a t e şi de g r o a z ă , 
e goana аШрапАвгіІог nămantuiuX. 

— f a c e m o s u t ă de k i lometri pe; 
c s a s î 

— Ce-al spos , ş e f u l e * ? 
— M a u d c e s p u i . 
— Ce-aî z i s f : 1 

— N u 'n ţe leg 1 
— N u p r i c ep 1 
D a u d in cap c u t o t i î ; . Ja l u m i n a 

f u m u r i e a l ă m p i l o r se văd u u u l p e 
a l t u l agitându-ş{ braţele ş i m â i n i l e ; 
ochii a r u n c â n d scân te i ; d a r d in c a u ­
za sgomotu lu ï nu se 'n ţeleg. B ă t r â ­
n u l şef re înoeş te t en t a t iva . 

— Trecem d e o s u t i de k i l o m e t r i 
c u os ia încă lz i t ă ! ! ! 

— Te-al î ncă l z i t ?? 
— N u . Eî , comedie ! eu vorbesc de 

osie; Încet in i ţ i m e r s u l ; c u m e cu pu­
t i n ţ ă să auz i c lopotul , d a c ă conduc­
t o r u l a r c h e m a ? Opr i ţ i 1 

—' Opr i ţ i , r epe t ă m a ş i n i s t u l . 
Foch i s tu l , a m e ţ i t de. g o a n a nebu­

n ă a în ţe les că m a î t r e b u e foc şi des ­
ch ide c u p t o r u l ; s cena devine s p ă i -
m â n t ă t o a r e , o a m e n i , t une l , a e r , t o i u l 
e rosu . Cu o l o v i t u r i de p ic ior de s ­
p e r a t a m a ş i n i s t u l î nch ide u ş a cup­
t o r u l u i . 

— „Dobi tocule , se ros teş te el la 
bietul s ă i t o v a r ă ş , nu vezi c ă n e 
m ă n â n c i f r ip ţ i n e p r i c e p u t u l ă s t a ? 
Vrei să t e d u c i şi t u dracu lu i? EO 
am trei copi l a c a s ă ! 

Şeful depoz i tu lu i văzând cft nu-1 
chip să. se ' n ţ c l cagă , jnrae tat hotă­
r â r e m â n a n e f r â n a cu a e r c o m p r i ­
mat. 

Inginerul î n c r e m e n i t , ' venindu-şl 
In Tire, îî a ra tă nervos orologiul : 

— î n c ă u a m i n u t de "ntârxiercl 
D a r şefnl face u n igest energic , 

cane Înseamnă' . „Nu treime sa-4 <>-
m o r i pe regSi pentru a-1 face s i s o ­
sească cu un minut 1 m a l înainte—şi 
c o n t i n u i s i frâneze. Inginerul d is ­
p r e ţ u i t o r s e face a-î c e d a tocul, d a r 
şeful r i m â n e nemişcat , închizând 

n u m a i brusc regulatorai şi s t r igâu-
du-I : 

— „ Mal sunt 500 jde metri p i n i 
l a Udinel AnariţiaddmtuUaT W laaaa-
reşte s i tuaţ ia .^ iogJmwritai, care c a 
Iuţeala tinereţe! seMuam îngrorit 
frâna- In m a n i . 

CantanigH! p e l in ie fiUfae s teagul 
t verde f tunirraunlp de g o a n a a o e w i 
•• tren c a r * a m e t i i a ţ i s i n a ae m a l o-
j l<reasCi n i c î <4lat i . D o r ţ e l u l d i c o a -
( t r a -vaaar l s i "cu « z g u d ă i t i i r i puter-
• n i c i trenai m dafige drept t n mij lo-
. cu i s t a ţ a v - Şă ЛМатаа* regal" r&sa-
ÏUâ. 

In botei iugiaeani ş i c u şeful se 
I î n t â i n c s e c u faaiatäe ; murdare , c u 

feţele negae, u d a t í ) í p i a á Ï*. oase . 
— Ti -am t r a s o s p a a n i , d r a g i ş e -

. f u i e ! 
- — S p a i m i m i e ? J í ^ É r i b i t r f l n a l s e 

s t i p â n e ş t e ş i , putinii d in respect ie­
rarhic , puţin d i n d n a g a s t e a c e n r e 
pentru aces t băiat•<der4sprari , « r -
m e a z ă : 

— Dragă d o m n u l e i i iaji inyrca a t -
s înf le ao-T d e gluarth' \Ém^smrat t a 
treizeci d e a a l mul te deraieri,: m a l t a 
nenoroc ir i ş l a m «cos d e aubvvagoa­
n e morţ i c u duzinile , e u ; $ i p a t i n a 
a l ipsit 

— VoraeţU s e r i o s ? 
— Ca a n l e r i a J a l nostru, e c o n o m » 

cu latreţmerea, 3 3 d e paabe, ş i c u a-
ce le curbe l a 1C6 ki lometri . - el , dra­
g i t inere, d a c i e u n m a c a c p u ţ i n 
c a m u z a t _ a4t h » !в a a m e d e rău... 
d a r a m f l e a t - ѳ , g i D d œ d la toţf a-
ce l p a care , f i ecare d intre n o i П are . 

Fraterriitatea s ' a r efeetns. m a l cu­
rând— d i n nenurocirti l ocomot ive le 
sujat p r e a ni ici p e n t r u a tâ ta l u m e , 
ş i c â t e . u n idea l i s t , n e p u t â n d r i d i c a 
omenirea , s e a r u n c i , d i s p e r a t , rob 
r o a t e . 

. \ . I . A l e . v n u d r e s c m 

e e e 5u > aeete; molesest« 
i фг ceatMmtuMT Ш patru c a oefaü d i la taţ i 

desp ic i tntuaerical c u privirile lor. 
A g ă ţ a ţ i de ba re l e d e fier, do a b i a 
pot să ţ i n ă p iep t fugel n e b u n a a !o-
cemolivi'.I, c a r e fu r ioasă , î n d r ă z n e a ­
ţă , spinlecă, î n t u n e r i c u l . Din pere ţ i i 
bol t i i se p r i tvă lesc s f â r ă m i t u r l de 
vai , a p ă , p r u n d i s n e g r i : ca p ă c u r a ; 

— N u , n u , pricep- , c n drept cu ­
vânt s e z ice c i e ş t i a n o m cum s e 
cade si d e i spravă 1 

î n g h i t amândo i ca te u n Japte 
f i e rb in te ş i t i i m i t d o a i ceţ te tovară­
ş i lor r i m a ş i p e locomotiva. 

Cel care vrea s i a t t t e a s c i e i n ­
ginerul , care a r s o 1 e * l i _ aarmar 
n u l după a t ă t e s - v i s u r i tăcute t n Ti-
n i v e r s i t a U l Şeful şt ie p r e a bine, 
d a r îl dă pace şi b â n d , a t r i b u e l ap te ­
l u i f ierbinte, l a c r imi l e ce s imte că 
ïï s t r ă lucesc in och; . 

Dacă s r fi cu putinţîS. ca î n t r e a g a 
omenire SÄ. сйШоготізеЙ. î m p r c u n î l 
pe locomot ivă l 

РОПпУ CENTENARUL 
R Ă P I R I I B A S A R A B I E I 

f m s i e ! b a g i e i n e d e s c a m i f A 
s o s i t tenpul c â n d tn fine trebue s i 
t e g i n d e ş t f c ă „ l i c o m i a pierde ome­
nia"*. Al s t r â n s tn lanţuri le t a l e a-
tejţea V u l c a n i i Nicî nn-ţ î poţi î nch i ­
pui m c e c a t a c l i s m tc vel g ă s i într'o 
bun* z iua, c â n d to i i s i c a r i ii vor 
erupe. Gândeştcste c ă a u m a l fost 
în lume i m p a r i ţi i l a c o m e c a t ine , 
dar care s'aü spulberat d e pare că 
n i c i a 'aju maî existat . 

Eliberează popoarele p e c a r e Je-aJ 
subjugat p r in perf idk î n cursul 
vremurilor întunecoase. Azi l u m e a 
es te a j u n s ă într'o viaţă noua. V â n ­
tu l ! ISjer tă ţe l ş i a l conşti inţe! d e 
n e a m s u f l ă d in ce fn ce m&I puter­
nic . Contra acestui v â n t nu- ţ î vor 
a j u n g e g loanţe le de soldaţi pe care-I 
a l , după c u m aî v i z u t c i nu ţ i - au 
a j u n s t a 5Vfu«Jcn ş i l a Port-Artur. 

In?>pariea ta. sud-vestică, s i şt i i c i 
m a l a l o Japonie, c o m p u s ă din l ă 
mi l ioane de Ie i . grupat* compact t n 
jurul s Cârpaţilor. Despre vitej ia a-
ces tor i l e l te-ai c o n v i n s In 1877 ta 
P l e v a a când le-ai implorat ajutorul 
invocând to t gogor i ţa ta veche 
^ a a s a crryiijriWfcI e ptritvlêT. 

XAceqil Ici p l â n g c u durere d u p * 
зеааарп lor B a s a r s i a c pe care l e a l 

rr ip tCo ş i c. \nd paharu l se va u m -
bsa, d i n a c e a s t i parte v a începe c a -
t a c l i s a m l t iuu 

La. prieteoia, r>e c a r e ţi-au aritat4v 
d e veacuri , tar i l e în c a r e locuesc a-
ceş t l tót, . r ă s p u n d e c u pr ie tenie iar 
a u c u d u ş m ă n i e ş i v ic leşug . 

P r i n v ic leşug ş i I n puterea drep-
t o b i l c e lu i m a i tare le-at răpit B a ­
sarab ia , sil c ă r u i pansant, de l a H o ­
n a f i p â n ă l a Chi l ia , e frământat 
d e seco le ca s â n g e l e lor v i t e j e sc 

Da-m înapo i aoeasUi рглаѵлск cap­
r e p e a t m d a a s î l e p e a t r i nes t imata , 
i a r atatUu tine u a a t o m şi-ţ i vor fi 
pr ieteni p r e c u m ţ i - a i fost fn vecii 

a s e d » r e a a t t a t tot- vimeo» 
ţ i . S i a n creat c i t a i d u ş m d S mi-
Jtaane .de B o m â a l t n Basaram» c â ş ­
t i g i c e v a . Zădarestl auatiairalul m -
tàaaal s i orgo l ia l a i 15 m l a i i i n e . B » 
d a a m a n l d e à g a r i a i ^ n ' a l a w e a 

' R o m a a l l A^sos i t m o m e n t u l ş i ш 
m fi» t a c i d a c i n n л itâaonàat. 
G a n d a S i e t s o c o t i ţ i c u m a a r trebui s i 
se bmeasă mişcarea . ц Ы г а desro-
btBaa^iraţilor noştr i а Ш і в е а а г а в і а . 

br-aedinţa Senatu la feramae; d e t a 
І Decembrie 1893, saaamcot, N> l o -
Bescu c u o c a z i a d iaMţau^raapunsu-
ftiî l a m e s a g i ú l trc«àn»№,îa)h^e<àhme 
amea c u privire laipasamadul î n 
care se vorbea despre v iz i ta x M . ' S . 
R e g e l u i nostru l a P e t e r s b u r g : 

J ) 8 astăzi tnamle.-.Іксаае».«d 4rd> 
im în tea mei «are і в б а Ш е І * fi 
fmcTbéere cu î l . S. ТлгыІ- R a r i d . 
Ел ІИІ Rus** пл-а lmot Вязатшігіа 
*tu 1«г*іа<и-*е c e . n e t si a u d m 
œatiment 4e <ém?*4r>ie f e td c a If ol­
dana; vom putea dar SÄ « e e e c i e m 
( a üntf fea cairàefetor retrocedarea 
«f. Am facreder« cum cu Rusia a s 
Tetrotada édaUt d e bună r e c a m i ­
cei sa la Románia, tntriage Basara­
bia de i a A'isira ţ i p d s d l a mare*. 

D a c ă p r o r o c i a fos tului s e n a t o r N . 
l o n e s c u s 'a r împl in i , 1i> mi l ioane de 
r , omân î a r venera m e m o r i a ţ a n : -
•lui c a r e a r avea asemoncr . sen t i -
m e n t o de d r e p t a t e . T r e c u t u l Insa , 
ПС î n r l i a n t ă i o ş t e a l " l c.raile ::u. ->nna. 

http://ce.net
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Recepţiunea noului academician d-1 general Crăiniceanu 

l o r u l N. Ionescu . O a r e p e n t r u r e ­
t r o c e d ă r i i m p e r i u l moscovi t s e î n a r ­
m e a z ă m e r e u ? 

S e aice c ă a c t u a l u l ţ a r s ' a m a n i ­
fes ta t do m u l t e o r i cu s e n t i m e n t e l i­
be r a l e . Cu p r i v i r e l a R o m â n i ] d i n 
B a s a r a b i a a r fi p e r m i s s ă i n t r e î n a-
сѳ& p r o v i n c i e c ă r ţ i r o m â n e ş t i . 

Auz im i n s a că l u p t a p e n t r u Rus i -
f ţcare se execu ta î n B a s a r a b i a cu 
m u l t ă s t r ă d u i n ţ ă . 

Qr î c a r e a r fi s e n t i m e n t e l e vi i toa­
r e a le ţ â r i l o r f a ţ ă de R o m â n i i d i n 
B a s a r a b i a , î n v e d e r e a R u s i i k ă r e l 
l a c a r e s u n t e x e c u t a ţ i , noî , f r a ţ i i 1er 
d i n r e g a t , s u n t e m d a t o r i a c ă u t a 
mi j loace le p r i n c a r e l e - a m p u t e a 
v e n i î n a j u t o r , cel p u ţ i n p e n t r u re ­
d e ş t e p t a r e a î n e l a Conş t i in ţe i n a ţ i ­
onale» af la te pe p u n c t u l d e pei re , 
după . ÎQQ de a n i dc j u g m u s e ă l e s c . 

D i s c u t â n d m e r e u a c e a s t ă ches t iu ­
ne , d i n t o a t e punc te le d e vedere , a-
p e t â n d g i n ţ i l o r E u r o p e i civil izate, 
n'am p u t e a o a r e d a n a ş t e r e u n u l 
e u r e n t f a v o r a b i l n o u ă ? N a m p u t e a 
©bţ iae i n d u l g e n ţ a M. S. Ţ a r u l u i R u ­
s i e i c a cel p u ţ i n s ă p e r m i t ă c a s ă 
funcţ ioneze scoale r o m â n e ş t i i n sa ­
te le d i n B a s a r a b i a locui te d e ro ­
m â n i ? 

L a Ho t in Î n a i n t e si m u l t t i m p 
Î n c ă d u p ă 1&12 a ex i s ta t o şcoa lă 
s u p e r i o a r ă . 

E o f r u m u s e ţ e s ă cot im c u v â n t u l 
ţ i n u t î n l i m b a r u s e a s c ă de c ă t r e d. 
A l e x a n d r u I l a j d ă u , e foru l s coa le ! 
'din H o t i n c ă t r e şco la r i i acelei 
şcol i , cu оеаг іипеа e s a n i e n u l u ï d in 
v a r a a n u l u i 1837, t r a d u s apo î î n 
r o m â n e ş t e d e d-1 eava l e r C o n s t a n t i n 
S t a m a t i , boe r r o m â n d i n B a s a r a b i a . 

„Advcefi-vă aminte de faptele 
„străbunilor го$ЩІ, pomenind 
„du-î pre dânţit; întări(i-vă 
„eu duhul, ea ţi vai іщі-ѵй să 
„vă faceţi măriţi, in pomen i -
„rea urmaşilor voştri". 

(Ca r t ea I a Macave i lo r ) 

^ E u m ă î n t o r c m a î c u s e a m ă că-
„t ră . voi nobi l i fit a ï Moldavie! , căc î 
„vot m a l de a p r o a p e ş i m a l d e r u d ă 
„ s u n t e ţ i i n i m e i n o a s t r e , de c â t cei-
„lalţî;, p e n t r u că d i n t o a t e l egă tu -
„ r i t e polit ice cea m a i de a p r o a p e le­
g ă t u r ă a obşteş te î n o a s t r e p a t r i i a 
„ Î m b u n a t şi a n o a s t r ă s t a r e do as ­
t ă z i cu a v o a s t r ă v i i t o r ime în t r ' o 

„ n e d e s p ă r ţ i t ă î n t r e g i m e p r i n mi j lo­
c i r e a v ie ţu i r i i n o a s t r e I n t r ' aee iaş 
„ ţ a r ă . D i n t r e s i m ţ i m i n t e l e poli t ice 
„ p r e c u m a zis u n a d â n c cuge tă to r , 
„este cel m a î p u t e r n i c ace la ce se 
„ c h î a m ă pa t r i o t i sm , d in c a r e u r -
„ m e a z ă că i u b i r e a de p a t r i e poa te 
„avea loc n u m a i s u b chezăş ia iu-
„bi re î e ă t r a locul, u n d e nfvam n ă s -
„cut . Şi p e n t r u aceia , eă şcoa la a-
„ceas t a este î n f i i n ţ a t ă m a i a les pen­
t r u p ă m â n t e n i cei de loc ş i scopu­
r i l e eî ţ in tesc sp re I ă t i c imea edu-
„ea ţ i une l pa t r io t i ce : î n t r ' a c e a s t a s t ă 
„f i in ţa ş i raeraxea eî; p e c â n d p * -
„ m â n t e n i ! a l t o r ţ ă r i se a r a t ă a ic î 
„ n u m a î pe u n t i m p , a d u ş i f i ind în a-
„ceste l o c u r i p o a l e mal m u l t p r i n 
„ î n t â m p l a r e , i a r n u d i n da to r i e (ca 
„şi p a s ă r i l e vă ra t i ce ) , î n t o r c â n d u - s e 
„ a p o î în ţ a r a lor, poa te c h i a r n ic î 
„c in s t i nd m ă c a r cu p o m e n i r e m a ' -
„ ţ o m i r e a ţ ă r e î n o a s t r e . P e n t r u voi 
„ t ine r i p ă m â n t e n i d e a i ce s u n t cuvin­
t e l e me le ; eu v r e a u s ă v ă a r ă t o 
„ p a r t e d i n s fa tu r i l e s t r ă b u n i l o r itoş-
„ t r i , c a r i a u fost o a m e n i m a r t a ï 
„ p ă m â n t u l u i Moldovei ; aces t ea vi le 
„ a r ă t ca n i ş t e p i l de v r e d n i c e de a Ie 
„ ш ш şi voi, ca a ş a cu m ă r i r e a n a ­
ţ i u n e ! n o a s t r e , c a r e t r e b u e s i o a-
„veţl p u r u r e a m m i n t e a v o a s t r ă , s ă 
„vă p u t e ţ i î n t ă r i c u d u h u l şi u r ­
c â n d ace lo ra , s ă vă p u t e ţ i face m e -
„ r i ţ î î n p o m e n i r e a v i i t oa re lo r r toas-
„ t re s e m i n ţ i i ( g e n e r a ţ i u n i ) . I n s e m -
„na ţ i -vă b ine , cd fără istorie nu es­
te patrie si fără імЫге cătra istoria 
patriei nu poate fi varba de iubi­
rea călră patrie !" 

„ N u m ă r â n d vecbi ' e a l e a l e n&ţi-
„urtel n o a s t r e , n e p ă r t i n i t o r u l cerce­
t ă t o r se v a l ă m u r i , d i n ş i r u l în­
t â m p l ă r i l o r , că ad ică n a ţ i u n e a n o a -„stjri a fost t o t -de -a -una m ă r i t ă , de 
„şi a tos t c â t e o d a t ă nefer ic i tă , î n s ă 
„n i c î o d a t ă n ' a con ten i t a fi cu fap­
t e b u n e ş i m ă r e ţ e . C r e d i n ţ a d r e a p t a 
„ r ă s ă r i t e a n ă , m o n a r h i a şi p a t r i o t i s -
„ m u l a u i e s t p u r u r e a c a i r e l t eme ie 
„nec lă t i t e a l e vie ţ i i fiilor Moldavie! . 
„De aces te e o n v i n g ă c i u m , n u n e - a m 
„ l e p ă d a t n i c i o d a t ă p r i n î m p r e j u r ă r i 
„d in a f a r ă , c i m i m a ï c â n d n ' a m a-
„vu t de s tu l ă p u t e r e î n " ă u n t r u . 
„Drep t că noi , p e n t r u gre le le î m ­
p r e j u r ă r i , n ' a m p u t u t a j u n g e î n c ă 
„ la acea t r e a p t ă a pc-li tkeï (civiliza-
„ ţ iune î ) pe ca r e s t ă a s t ă z i c ea l a l t ă 
„ E u r o p ă ; î n s ă i s t o r i a n o a s t r ă a r a ­

t ă Învede ra t că î n z e î n l . ş î n ă z u i n ţ a 
„ d e a n e l u m i n a , nu* n e - a m l ă s a t 
„n ic î o d a t ă maî pe j o s d e c â t a l ţ i i , 
„ c h i a r n ic î în t i m p u r i l e cele m a t 
„ t u r b u r a t e a le ţ ă r e î n o a s t r e . 

„ D o m n i t o r u l Moldovei , A l e x a n d r u 
„cel bun , de l a 1401 p â n ă la 1433> 
p r i m i n d d i a d e m a î m p ă r ă t e a s c ă de 
la î m p ă r a t u l Ţ a r i g r a d u l u l s a u Ro­
m a n o u ă , a î n t e m e i a t î n S u c e a v a 
o şcoa lă î n a l t ă j u r i d i c ă , d u p ă m o ­
delul celeî d in Ţ a r i g r a d , in ca r e în­
v ă ţ a ţ i i p rofesor i aefuşî d in Ţ a r i ­
g r a d , exp l icau legile n u m i t e „Va-
s i l ica le" şi a l te le ; a s e m e n e a în f i in ţ a 
ş i o şcoa lă g r e a e ă - l a t i n ă - s l a v o n ă 
p e n t r u c le ru l biserîceî , in ca r e în­
s u ş i m i t r o p o l i t u l Teoet is t p r o p u n e a 
î n v ă ţ ă t u r i l e biser ieeî r ă s ă r i t e n e , 
d r e p t c red inc ioase . Domni to r 1 »! l a -
cob despo tu l (1568—1564) a î n t eme­
ia t în C o t n a r i u n i v e r s i t a t e şi biblio­
t ecă ves t i t ă s u b d i r e c ţ i u n e a p a m e -
g i s t u l u î s ă u v i ce -cance la ru lu î Şo­
m e r şi a a d u s p e n t r u p r o p u s ă c i u -
n e a ş t i in ţe lor , d o u î b ă r b a ţ i î n v ă ţ a ţ i 
ş i r e n u m i ţ i p e t i m p u r i l e ace lea , pe 
C a s p a r P i o t a r , g iner i l e ves t i t u lu i 
Met îh ton d i n V i r t e n b e r g a ş i pe loa -
c b i m Ri teca , profesoru l m a t e m a t i c e i 
d i n Cracov ia" . 

D o m n i t o r u l Vasi le Lu p u (1631— 
1654) care le d u p ă m ă r t u r i a l u î M a -
ea r iu , p a t r i a r h u l Ant iohie ï , a fost 
cel m a i î n v ă ţ a t d i n t r e to ţ i d o m n i t o ­
r i i de p e t i m p u l lu î . Acest d o m n i t o r 
a lă ţ i t şcoa la j u r i d i c ă cea În f i i n ţ a t ă 
de A l e x a n d r u cel B u n , m u t â n d ' o 
d i n S u c e a v a l a I a ş i , s u b n u m e l e d e 
„Academia V a s i l i a n ă " u n d e a m a î 
î n t e m e i a t p a t r u c lase teologice l â n ­
g ă c a t e d r a • m e t r o p o l i t a n ă şi d o u ă 
Slavone R o m â n e , p r e c u m şi scoale 
g r a m a t i c a l e to t acolo. 

D o m n i t o r u l C o n s t a n t i n D u c a 
(1663—1696, 1701—1704) ca re le pe 

t i m p u l s ă u se ţ i n e a î n l u m e a î n v ă ­
ţ a t ă de cel m n t â i u e lenis t ş i cel m a î 
a d â n c ş t i u t o r a l filosoiieî l u i Aris to-
te le . Aces ta a î n t e m e i a t scoale po­
p o r a l e pe l â n g ă bisericele de sobor , 
ce e r a ü î n t o a t e o raşe le ţ i n u t u r i l o r 
c â t e u n a , d i n t r e c a r e ş coa l a Hot i -
n u l u ï a înf lor i t m a î î n d e l u n g de câ t 
celelal te p â n ă şi s u b d o m i n a ţ i a îm­
p ă r ă ţ i e i T u r c e ş t i . Cel de pe u r m ă e-
for a l eî a fost Amfiloceu, ep i scopul 
H o t i n u l u î , ca re le a t r a d u s R o m â n e ş ­
te geogra f i a u n i v e r s a l ă şi a t i pă r i t -o 

l a I a ş i î n a n u l 1795, î m p r e u n a e u 
c rono log ia d o m n i t o r i l o r Moldovei, 

cea c o m p u s ă d e I a c o b I I S t a m a t i , 
mitropolitul Moldovei . 

(Va a m a ) . 
IV. Г . D e l e g i » * » 

D E S P Ă R Ţ I R E 

A c e l e i a ş i f e m e î 
Ş~ai sâ te duet ca mâini departe 
Spre aile lumi necunoscute 
Si alţii măi îndrăzneţi ca mine 
Frumoase mâini o să-ţi sărute. 

In ochii făă, comori de farmec, 
Se vor privi ca intfo apă 
Alţi tineri mat frumoşi ca minet 

Dar unul n'o să te priceapă. 

in păr ţî-or prinde viorele 
Ţi-ar semăna flori albe Tn cale, 
Dar nimeni na purta ca mine 
Atâta dor şi-atâta jale ! 

S*ai sâ te duci ca mâini départi 
De un alt d-yr călăuzită... 
Vita-ѵег că-ţi fiii drag odată 
Şi-uita-vei că mi-ai fost iubită. 

Şi 'n urma la vor plânge: endrui. 
Izvoarele, cerul cu stele. 
Şi fluviul care se va face 
Din toate lacrimile mele. 

D. I o v . 

Literatura itaîianS. 

O M A R T I R Ă 
de C l e l i a P e l l i e a n o — 

Cu fa ţa p a l i d ă ca î n s ă ş i na rc ize le 
d in r o n t u r l , m e r g e înce t i şor M i r r a , 
o p r i n d u - s e d in c â n d în c â n d u n d e 
l u m e a e m a l a g l o m e r a t ă , I n t o n â n d 
cu g lasu- î p l â n g ă t o r ce r ă s u n ă c a 
t r i s t u l ecou a l p ă d u r e ! des f runz i te— 
a c o m p a n i a t ă de c h i t a r ă c a r e t r e m u ­
r ă s u b micuţe le - î m â n u ţ e — i n t o n â n d 
cân tece le ce le î n v ă ţ a s e a t u n c i , c â n d 
a în ţe les că t r e b u i e s ă ce rşească , 
c â n t â n d , p e n t r u ca s ă p o a t ă m â n c a 
o b u c a t ă de p â i n e . 

I n l i p să s 'a n ă s c u t şi l ipsă due t 
s ' a c u m a . C â n d pra m a l m i c u ţ ă — a-
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m m a avea 8—9 anişor i— m e r g e a cu 
mansă - sa ce c â n t a din g u r ă şi chi­
t a r ă , pe c â n d ea ducea mica p a s ă r e 
a lbă în j u r u l că re ia copiii cur ioş i 
făceau r o a t ă ţ inându,-se după ele.' 
Atunci n u i se p ă r e a a t â t de a m a r ă 
v i a ţ a as ta , căc i nu e r a s i n g u r ă în 
d r u m u l său, era cu m a m ă - s a şi 
ş t r e n g a r i i dc băeţ l n u se a l egau de 
ea, d a r a c u m a , ei nu-I m a i d a u pace 
ţ i veşnic o necăjesc cu cuvinte u-
*âte . 

Via ţa îl e foarte a m ă r â t ă ; ea n 'a 
ş t iu t încă ca o r i ce copil, ce este fe­
r ic i rea . Când» e r a de Í 5 an i , c redea 
că fericirea se află în a avea o păpu-
şică î m b r ă c a t ă în ha ine f rumoase la 
ca r e p r ivea cu j ind când le vedea 
Ja vi t r inele magaz ine lo r , şi clacă to­
t u ş i n ' a r fi m â n c a t , nu lua în s e a m ă 
f r ă m â n t a r e a s t o m a c u l u i şi a ţ i pea 
t r u d i t ă de d r u m , cu g â n d u l î r iângâ-
e tor că dulcea Madonă ÎI va t r im i t e 
peste n o a p t e o p ă p u ş i c ă cât. ea de 
mică . D a r d a c ă s'a făcut m a i m a r i -
cica, nu ş'a m a i pe rmis m â n g â e t o a -
rele v isur i , căci a în ţe les că în za­
d a r a r m a i spera l u c r u r i a ş a greii 
dc îndepl in i t , p e n t r u copilaşi i să­
rac i . 

M a m a sa c ă z â n d greu bo lnavă a 
zis ad io nev inova te lo r v isur i şi, cu 
lac r imi le pe ochi , m i c u ţ a Mi r r a , în­
cercă să înveţe cât. m a l m u l t e cân­
tece de pe u r m a că ro r a , a r fi p u t u t 
c ăpă t a un ban cu ca re să-şî a s t â m ­
pere foamea, ca şi s ă r m a n a , sa m a ­
m ă . 

De m i c u ţ ă ştia î n s e m n ă t a t e a ba­
n u l u i ; c â n d se î n d u r a c ineva şi-I 
dădea u n u l , îl l ua cu mâi ia t r e m u ­
r â n d ă , ÎI înoda. de dona t re i or i în 
coiful basma le i , ducându- i cu sfin­
ţen ie acasă sp re » c u m p ă r a câ te 
ceva s ă r m a n e i bolnave. ' Ah1! şi c u m 
t r e m u r a , şi ce ruş ine î* era când în­
t i n d e a m â n a să ia go loganul "ce i 
s ' a r fi da t . 

Astă-zî însă , cu toa t e că porn ise 
de d i m i n e a ţ ă , nu c â ş t i g a s e n imic , 
Z a d a r n i c îşi î ndu l cea g l a su l ; t o a t ă 
lumea, p ă r e a p r e o c u p a t ă şi indife­
r e n t ă fa ţă de cântecele ei. îşi câ t 
II e r a de foame! Abia o ţ i neau pi­
c ioare le de is tovi tă ce se s imţea . 
F r â n t u r a de p â i n e ce o c u m p ă r a s e 
ier i , o dădu toa tă mami i - s i l ; ea nu 
g u s t a s e nici o bucă ţ i că . 

O d a t ă cu frămârf larea. s t o m a c u ­
lui , s imţea o d u r e r e a s c u ţ i t ă în pa r -
stân-gă a p iep tu lu i , ce-o rodea ca un 
v i e rme n e a s t â m p ă r a t , făcând-o din 
t i m p să scoată câ te u n g e a m ă t . Nu 
m a i c â n t a . î ş i puse c h i t a r a sub b r a ţ 
ţ i ab so rb ind cu sete p a r f u m u l îmbă­
t ă t o r al florilor d in . P i a z z a S p a g n a , 
r ă m a s e cu ochi i p i e rdu ţ i pe covorul 
lo r pes t r i ţ . Urcă t reptele p l ine de 
flori a le biser icel T r i n i t a dci Monti 
ş i ' i B i r ă cu sfială î n ă u n t r u , u n d e or­
g a i n t o n a In s u n e t e so lemne Ave-
Mar ie . 

P ă t r u n s ă a d â n c de i m n u l religi­
os, cu l a c r ă m i l c în ochi , se s t recu­
r a p r in m u l ţ i m e a luxoasă p â n ă la 
i c o a n a b l â n d e i Madone , r u g â n d - o 
p e n t r u s ă n ă t a t e a m a m e i sale . Se r i­
d i c ă şi u ş o a r ă ca un silf p ă r ă s i 'bi­
ser ica . 

E r a aşa senin cerul , i a r soare le îşi 
p l o u a l u m i n a de a u r pe ch ipa roş i , 
pe flori, pe tu r l e l e biser ic i lor şi 
c a m p a n i l e l o r m a l p l in i de v ia ţă ca 
n ic i oda t ă . 

Mi r r a , a b ă t u t ă , se s t r e c u r a mereu 
prin m u l ţ i m e a n e p ă s ă l o a r e de sufe­
r in ţe le el. 

A ţ u n s ă în P i a z z a Ba rbe r in i se a-
mes t ecă p r i n t r e v â n z ă t o r i i de flori 
şi î ncepu s ă c â n t e du ios cu g â n d u l 
că p e a t e va î n d u i o ş a pe u n u l din ei, 
şi-I va d ă r u i ceva. 

I n s ă n i m e n i n ic i m ă c a r n u c ă u t a 
cu o pr iv i re la ea, ci-şî vedea de in­
terese le lor. 

Se s i m ţ e a a t â t de se re ină , a t â t 
dc p ă r ă s i t ă că l a c r ă m l m a r i se des­
p r i n d e a d in suflet şi t r e m u r a In col­
ţu l gene lo r l u n g i . O l u ă i a r ă ş i l a 
p a s c â n t â n d cu ja le , c â n d din cafe­
n e a u a „ P r i m a v c r a " ieşi u n t â n ă r 
b ine î m b r ă c a t , cu p ă r u l m a r e bu­
clat , CU o p ă l ă r i e m o a l e cu bo ru r i l e 
i a r g î ce-I cla a e r u l u n u l ar i ist— ce 

H 
ff 
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Mai sus, mai sus ! — ăs'.ai strigătul credinţei mele — 
Dacă trebue sd plec capul sub sabie, 
Voesc încă ca sufletul meii să se înnaiţe 
«Maî aproape de Tine, Dumnezeul meu, maî aproape de Tine.'» 

Când noaptea se 'nlimle- împrejurul meii, 
Dacă rătăcesc singur în pustiul nemărginit, 
Sufletul meu încă sbucneşie acest strigăt: 
лМаі Lánya Tine, Dumnezeul meu, maî aproape de tine !» 

Inlinde-lî, o inima mea, aripele credinţii. 
Zboară deasupra munţilor şi căilor, 
Cdnlă străbătând câmpiile înstelate :• 
«Mai lângă Tine, Dumnezeul meu, mai aproape de Tine!» 

Când vei veni, o al meii ceresc împărat, 
A mă chema la curata ta lumină', 
Ca să. te .pomenesc la ceasul meii din urmă: 
'•••Maî ap-oape dc Tine, Dumnezeul meii,' mai aproape de Tine.'-» 

se c a m c lă t ina pe p ic ioare - c a r e se 
î n d r e p t ă c ă t r e oa şi l u â n d o s u b 
u m b r a u n o r pini , îi zise e ' o v o o o ' t ă ­
r ă g ă n a t ă d a r dulce— cc-o făcu pe 
fată să t r e s a r e de b u c u r i e : . 

— „ C â n t ă - m i f rumos fetiţo, ia tă- ţ i 
voi da b a n i câ ţ i vrei , n u m a i cân ­
t ă - m i şi s coase un ban dc a u r pe ca­
re-1 a r ă t ă copilei, apo i o p u n g ă în­
t r e a g ă pe ca re o zo rnă ia . Mica Mir­
ra , îşi p l imba m â n a pe c h i t a r ă şi 
cu vocea-I încea tă d a r n e s p u s de 
dulce - ap roape j a ln ică , începu să 
In toneze fragedele v e r s u r i din „Ver­
di p r a t i ' ' ale lu i ?dalagodi . 

„O verdi proli, de la Primarera" 
„Feliei sotlo i miori cie.U. azzurri" 
,,t'on malie. di sileuzi e. di sussurri" 
„Salenti cd colle, o ilol.ee declinauli1 

„Verso un invito d'acqu mormoranli 
„E irepidi ad оцпі..:' 

Fet i ţa voind însă să c o n t i n u e m a l 
depa r t e , fu î n t r e r u p t ă de t â n ă r c 'un 
gest b r u t : 

— „Nu-1 voesc po aces ta . C â n t ă - m i 
ceva de iubire , dc a m o r . Voesc cân­
tece de a m o r , să -mî h r ă n e s c neno­
roc i ta de i n i m ă pe ca re M a r i a mi -a 
rănit-o. . . Cântă-i i i î— a d a o g ă el şi-ţi 
voi da. ban i , i a t ă î ţ i dau b a n i m u l ţ i , 
pe Toţi d a c ă vre i" . 

B i a t a Mi r r a , f ă r ă ca să în ţ e l eagă 
b ine ce voeşte el, fără ca să poa tă 
p ă t r u n d e m ă c a r c u v â n t u l „ a m o r " , 
c r e z â n d că poa te c â n t u l n u i-a plă­
cut, că a fost a ş a j a ln ic , i n t o n a cu 
sfială d a r cu m a l p u ţ i n ă j a l e : 

Dovanti al pa.sso mio s'apre odo­
rom..,. 

O opr i tnsă i a r ă ş i şi î m b r â n c i n d ' o 
cu b r u t a l i t a t e , în t i m p cc d u h o a r e a 
de bău tu ră , din g u r a luî o izbi pe co­
pilă în f a ţ ă - ÎI zise cu g lasu l r idi­
ca t : 

— „Nu şt i i să cânţ i . . . In ţe l ege -mă; 
v reau cân tece do a m o r . N u m a i ace­
lea mă încălzeşte. . . 

Oftând îşi l ă să c a p u l pe piept 
şi după o p a u z ă a d a o g ă :—EI b ine ' 
d a c ă şt i i c â n ţ ă - m l „ M a r i a Mari" . . . 
Ce d r a g ă î m i este M a r i a !!... Cân-
tă-mî . . . ! 

F e t i ţ a î ncepu cu vocea t r e m u r ă ­
t o a r e ; 

„Aprili. o fineslrelta" 
„Fammi affacciar Maria." 
„Sto sempre in su la via' 
„Lei sola o sospira". 

Nu m a i p u t e a c o n t i n u a , ceva 
p a r ' e ă i se pusese în g â t şi vocea îl 
e r a î n ă b u ş i t ă , i a r d u r e r e a d in 
partea, s t â n g ă a p i e p t u l u i o r e ­
ţ inea c â n d r id ica g l a su l pe c â n d , în 
ace l a ş i t i m p , s i m ţ e a l a s t o m a c fră­
m â n t ă r i cumpl i t e . 

— „Vreau m a l t a r e , m a î des luş i t 
zise t â n ă r u l — cum vre î să-ţ î p lă­
tesc d a c ă c â n ţ i a ş a f ă r ă de v ia ţă !?" 

—• Oh! n u pot... n u m a l pot repl i ­
că M i r r a — î n s ă g â n d u l că-î v a d a 

ban i i cu c a r e va c u m p ă r a o bucă ţ i ­
că de p â i n e p e n t r u ea şi m a i a les 
p e n t r u m a m a - s a , o făcu să u i te în 
cl ipa acea du re r i l e l ă u n t r i c e şi rea-
d u n â n d t i - ş î pu te r i l e , cu t o a t ă for ţa 
voceî sa le i n t o n a i a r ă ş : 

„Non ţroro óra di pace" 
„Fo oynor (fi noile giorno 
„Sempre per slarle attorno" 

- ... însă , de da t a a s t a , c h i t a r a ît 
s c a p ă d in m â n ă şi 4 duc 'ându-ş î o 
m â n ă la i n i m ă , se c l ă t ină şi căzu 
jos pe c â n d o s p u m ă roş ia t i că se 'ivi 
la g u r ă , ia r pe gene ca d o u ă pică­
t u r i de c r i s t a l se ros togo leau d o u ă 
la cri me. 

S p a i m a t â n ă r u l u i fu m a r o şi c â n d 
se p lecă să r id ice pe neno roc i t a co­
pilă, n u l u ă pe b r a ţ e de cât, u n ca­
davru. . . 

S ă r m a n a ! îşî d ă d u s e s fâ r ş i tu l o-
d a t ă cu u l t i m a s fo r ţ a re cc-o pu.-e.-e 
în cân tec — sfor ţa re s u p r e m ă pon-
t r u o bucă ţ i că de pâ ine , pe c a i c al­
ţi i o a z v â r l ă fără ca să ştie însem­
năta tea" eî !... 

T r a d . de Maria Vasilescu 

Convorbiri astronomice 
Ipoteze asupra cutremu­

relor de pumSnt 
Rudolf F a l b , cu c â ţ i v a a n i î n a i n ­

te de a m u r i , îşi făcuse u n p ros t re­
n u m e , a p u c â n d u - s e să profet izeze 
s f â r ş i tu ' l ume l p e n t r u o dată. . . p r e a 
a p r o p i a t ă . D a t a i n d i c a t ă de F a l b a 
sosit , a t r e c u t şi P ă m â n t u l n u a m a l 
sufer i t n imic . Rid icu lu l cu ca re se 
acoperise- poa te i-a g r ă b i t m o a r t e a . 
S u n t p u ţ i n i însă ceî ca r î ş t iu că 
F a l b a fost u n î n v ă ţ a t de s e a m ă . El 
a făcut î n s ă o m a r e g reşea lă , ace ia 
do a a p ă r a câ t eva ipoteze c a r i pu­
t e a u fi cel m u l t expuse , şi d i scu ta te , 
d a r n u a p ă r a t e cu î n v e r ş u n a r e în 
c o n t r a t u t u r o r cr i t icelor , c h i a r c â n d 
acele cr i t ice e r a u jus t i f ica te . 

Aşa de pi ldă , în c o n t r a t u t u r o r 
ce rce tă r i lo r şt i inţif ice, el s u s ţ i n e a o 
c u r i o a s ă ipoteză p e n t r u exp l i ca rea 
c u t r e m u r e l o r dc p ă m â n t . 

I n t r ' u n a d in scr ier i le sale a s u p r a 
v u l c a n i s m u l u î şi a c u t r e m u r e l o r de 
p ă m â n t el îşî r e z u m ă ipo teza s a 
astfel . 

P ă m â n t u l e r a la început , d u p ă 
c u m e a d m i s de toţ î î n v ă ţ a ţ i i , u n 
glob de foc, ca r e d in c a u z a tempé­
r a t u r e ! scoborâ te a s p a ţ i u l u i ceresc, 
a î ncepu t să se r ă c o r e a s c ă de la su­
p r a f a ţ ă sp re in te r io r . I n une le p ă r ţ i 
s 'a r ă c i t m a l repede , în al tele m a î 
încet , deci n u posedă o coaje c a r e 
a r e ace iaş i des ime. M a g m a , focul 
cen t ra l , c a r e se află închisă în coa­
j a pe ca r e noî o locuim, p r o d u c e ga­
ze, ce c a u t ă săş î facă d r u m a f a r ă şi 
acolo u n d e reuşeş te să s p a r g ă scoar ­
ţ a p ă m â n t u l u i , se p r o d u c v u l c a n i i . 

Acolo u n d o s c o a r ţ a e m a l deasă , 
m a î r ez i s t en tă , gazele şi focul n u 
pot s ă m a î i a s ă a f a r ă , d a r îşî fac u n 
fel de cana le , saii c h i a r p u n g i enor ­
m e , în c a r ! se î n g r ă m ă d e s c . Activi­
t a t e a gaze lor şi a focului p r o d u c ex­
plozii şi zgomote s u b t e r a n e şi î n 
ace l a ş i t i m p , d a c ă exploziile s u n t 
pu t e rn i ce , se p r o d u c şi z g u d u i t u r i a-
le s o l u l u i pe î n t i n d e r i m a î m a r î , 
s a u m a i mici , d u p ă c u m e şi in t en ­
s i t a t e a gazelor . 

F a l b p u n e însă să m a l i n t e r v i n ă 
şî a l t e cauze , c a r î împied ică , s a u a-
j u t ă a c t i v i t a t e a o c e a n u l u i de foc d in 
i n t e r i o r u l p ă m â n t u l u i şi î n t r e a l te­
l e : p r e s i u n e a a tmosfe r ică , inf luen­
ţ a S o a r e l u i şi a I .unel , etc. 

Cu pr i le ju l c u t r e m u r e l o r din V r a n -
cea s 'a r ă s p â n d i t p r i n acele locali­
t ă ţ i zvonul , c u m că a r fi pe cale s ă 
se ivească în m u n ţ i i Vrance î u n 
vu lcan . P o p o r u l a r fi deci de pă re ­
r ea lu i F a l b , f ă r ă s ă fi auzit, cel 
pu ţ in de el, ţ d a r a c e a s t a , b ine înţe­
les, n u e în a v a n t a j u l ipotezei as­
t r o n o m u l u i a u s t r i a c , c e r e a l ă s a t 
f iului său ca m o ş t e n i r e t o a t e în­
drăzne ţe le sale ipoteze a s t r o n o m i c e 
şi geologice. 

O p ă r e r e şi m a i cu r ioa să e aceea 
a u n e i p e r s o a n e din ţ i n u t u l în c a r e 
aft a v u t loc c u t r e m u r e l e de zilele 
t recu te . P e r s o a n a in chest iune e 
des tu l de i n s t r u i t ă şi mi -a scris a-
m ă n u n l e foar te i n t e r e s a n t e cu pri­
vire l a c u t r e m u r e l e ce lc-a s imţ i t 
d e u n ă z i . In u l t i m a sc r i soa re îşi dă 
însă p ă r e r e a a s u p r a cauzei cu t r e ­
m u r e l o r ş i -mi spui :e , că s ' a r pu tea 
ca acea cauză să n u fie de câ t l ava 
In ac t iv i t a t ea a vu l can i l o r d in insu­
lele Il .awa. ce se află la an t ipoz i , a-
dică în p u n c t u l opus R o m â n i e i pe 
globul p ă m â n t e s c . 

• Astfel, or i câ te a r g u m e n t e aii a-
d u s î nvă ţ a ţ i i m o d e r n i , con t ra focu­
lu i cen t ra l , ipoteza aceas t a tot m o ! 
t r ă e ş t e . 

E drept , că ce e în in t e r io ru l Pă­
m â n t u l u i n i m e n i nu poa le şti, e o 
ipoteză că exis tă focul cen t ra l şi e 
o a l t ă ipoteză că n u există . P e n t r u 
m o m e n t p r e d o m i n ă cea de a doua , 
ea e a c c e p t a t ă de î n v ă ţ a ţ i , geologi , 
s i smologî şi a s t r o n o m i , de şi m a l 
s u n t încă vre-o câ ţ iva , c a r i n u art 
admis -o încă . Ipoteza lu i F a l b , de 
pi ldă , a r expl ica unele fenomene ce 
însoţesc c u t r e m u r e l e şi m a l ales pe 
cele ver t ica le . 

Un luc ru e i n t e r e s a n t şi c a r e cred 
că e foar te p robab i l . D u p ă p ă r e r e a 
mea , forţele c a r i au p rovoca t cu? 
t r e m u r e l e d in r e g i u n e a Vrance î , so 
află la o m a r e a d â n c i m e . Mă îndr i -
t u e ş t e să cred aces t l uc ru , faptul că 
al doi lea c u t r e m u r m a l - m a r e , a fost 
s imţ i t în t o a t ă Moldova şi p â n ă în 
B u c u r e ş t i , lot vertical, nu ver t i ca l 
în V r a n e e a şi o n d u l a t o r m a l l a 
m a r î d e p ă r t ă r i . Se p o a t e s ă fiţi g re ­
şit, d a r n u e o p ă r e r e ce n u se poa­
te d i scu ta . 

De s igur , d. Mrozec şi a l ţ i învă­
ţ a ţ i geologi a l n o ş t r i î vor s t u d i a îna ­
inte r e g i u n e a b â n t u i t ă a n u l ace s t a 
de c u t r e m u r şi vor l u m i n a m u l t e 
ches t iun i . 

Victor Anest in . 

L I T E R A T U R A - V E C H E 

DE LA BUCUREŞTI 
LA ROŞIORIÎ-DE-VEDE ŞI ÎNAPOI 

de 1*. I s p i r e s c i i 

— U r m a r e — 
Mă u i t a m cu mi lă şi la ba t jocor i ­

t o r i şi l a bat jocor i ţ i . Ce! ce făceaû 
h a z de ch inu r i l e s emen i lo r noş t r i i 
î m i d ă d e a u ghies sâ r a z şi eu de su­
fer inţele u n o r fi inţe a p r o a p e s ă lba ­
t ice. 

Acum, d r a g i i m o ş u l u i , să vedem 
cine a r p u t e a r ă s p u n d e , cu m â n a pe 
cuget , la î n t r e b ă r i l e mele : 

— In ce e r a u v inova ţ i acel n e n o r o ­
ciţi , să fie b a t j o c u r a u n o r o a m e n i 
a s e m e n e a d a n c i l o r ? 
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M A R I L E SERBĂRI D I N I A Ş I 

M O M E N T U L D E S V Ä L I R H S T A T U E I L U I C U Z V - V O D A 

AÖ d o a r ă el să fie de v i n ă că n u 
ştiu pe l u m e a a s t a n imic , o r i socie­
t a t e a ? Şi d a c ă nu-I d e ş t e a p t ă cei ce 
• u n t în d r ep t s'o facă, d a c ă nu-I lu-
Qaineazä ceî ce t r e b u e să pu ie l u m i ­
n a | n sfeşnic, i a r ă n u s u b obroc, eî 
s t r i ca o a r e ? Au d o a r ă ceî p rocops i ţ i 
8 'au Î n v ă ţ a t eî s i n g u r i , o r î a l ţ i î i-aft 
făcut şi pe d â n ş i i ceea ce sun t ' ? Şi 
să n u g ă s e a s c ă oa r e şi p r i n t r e aceî 
nenoroc i ţ i v re -unu l , c a r e să se bu­
cu re de d a r u r i l e firii, cu deş tep tă-
c iunea , cu cap p r i m i t o r de p ropăş i ­
r e şi de sub ţ i e r ea neş t i i n ţ e l tn ca r e 
s u n t c u f u n d a ţ i ? 

E n u m ă î n c u m e t a v ă s p u n e c ine 
e v inova tu l , d -voas t ră j u d e c a ţ i s in­
g u r i cu m i n t e a ce v a da t -o D u m ­
nezeu. 

Çi l ă s â n d pe ţ i g a n i să-ş î m ă n â n c e 
a m a r u l d u p ă o s â n d a lor m e r s e r ă m , 
m e r s e r ă m p â n ă inop tă , şi a j unse ­
r ă m la g a z d ă , la u n a a n u m e M a m a 
l l inca , u n d e poroeJ i la d i l igentă t ra ­
ge pes te n o a p t e . 

F l ă m â n z i s e m . Eu auz i s em că dil i­
g e n t a m â n e n o a p t e a Ia h a n u l de l a 
T a l p a , s a u n u ştiu la c a r e a l t h a n . 
Mă a ş t e p t a m să găsesc acolo de toa­
t e ce-mi t r e b u i a u . D a r s t ă p â n u l dili-
genţe l . ş i -a s c h i m b a t d r u m u l . Acum 
m â n e l a m a m a 1 l inca. 

El gă s i s e c u s u r eu pe la T a l p a 
« u n t ho ţ i de ca l . Ş i т й с а г că, dili­
gen te i , c a r e u m b l a din t a t ă in fiu 
pe acel d r u m , n u i se î n t â m p l a s e 
n i m i c nic i o d a t ă , t o t u ş i de p u ţ i n ă 
v r eme îşi s c h i m b a s e d r u m u l . 

P e s e m n e h a n g i u l de l a T a l p a slu-
j i a d u p ă c u v i i n ţ ă pe c ă l ă t o r i , de l a 
«a re nu-I m a l r ă m â n e a s ă d e a şi 
s t ă p â n u l u i d i l igenţ i i , care-î a d u c e a 
muşteri i . 

Acesta i a r ă ş i , ştiind, că o a m e n i i 
din Ruş i , v r â n d n e v r â n d , t r e b u e să 
m e a r g ă cu d â n s u l la B u c u r e ş t i , n u 
se rna î g o n d e ş t e d e c â t l a in te rese ié 
fcb'jţ-. P u ţ i n îi p a s ă luî dacă găsesc 

pe d r u m c ă l ă t o r i i de a le m â n c ă r e î . 
El ştie că a r e să-î d u c ă la B u c u r e ş t i 
şi s ă le i a ban i i , apo i l e ş ina ţ i de foa­
me , t e scu i ţ i , m o r ţ i saű a b i a m a l 
d â n d s e m n e de v ia ţ ă , h a b a r n ' a r e . 
E l u n a şt ie; ş t ie că a r e să-I p u n ă tn 
h a n u l Gabroven i lo r ş i m a l m u l t e 
n u . L u i să-I vie b ine ; desp re că lă ­
tor i , m i l a D o m n u l u i . 

Cu a s e m e n e a cuge t s c h i m b ă el 
d r u m u l şi se în ţe lese cu m a m a I-
l inca. 

— „Ce-mî d a i d-ta,- mie , m a m ă I-
l inco, d a c ă ţ i-oiu a d u c e a l i şver i ş po 
s ă p t ă m â n ă de a t â ţ i a l e i ? 

— Ce să- ţ i dea m ă i c u ţ a ? I aca găz ­
d u i r e b u n ă f ă ră s ă p lă t e ş t i ceva, şi 
fân câ t vor p u t e a să m ă n â n c e cai i . 
î n v o i a l a fu g a t a . D i l i gen t a işî 
s c h i m b ă d r u m u l . C ă l ă t o r i i fură lă­
s a ţ i ca să-I specu le m a m a l l i nca , 
c u m va ş t i ea. 

Aceas tă femee este s c u r t ă şi g r a ­
să, g u r a l i v ă de n 'o î n t r ec n ic i gâ ş t i -
le, n ic i o te le loaică . Se vede a fi fost 
c u r ă ţ i c ă î n t inere ţe le el, şi d r e p t s ă 
vă s p u n , că n ' a ş p u t e a s'o i au pe su­
fletul m e u p e n t r u faptele el. D u p ă 
p ă r e r e a mea , c a m m u l t e şi g re le pă­
ca te t r e b u e să p o a r t e ea în s p i n a r e . 
Col iba babe i l l i nca , u n d e se a d ă ­
pos t i se că lă to r i i , este o c a s ă ţ ă r ă ­
nească , spo i t ă cu v a r pe din a f a r ă , 
a r e u n brâu ca de-o p a l m ă , făcut cu 
bo ia roşie, jos l a r ă d ă c i n ă . De a-
f a ră i n t r i d r ep t în t indă , u n d e este 
şi v a t r a , pe u n d e se d ă foc l a soba 
d in u n a d in case . L a d r e a p t a este o 
c ă m a r ă , ce se zice p e n t r u femei; ca 
m a l m i c u ş o a r ă . L a s t â n g a o a l t ă 
c a m e r ă , ceva m a l m a r e , es te p e n t r u 
b ă r b a ţ i . Din c a m e r a b ă r b a ţ i l o r este 
o fe res t ru ică ce d ă în celar , p r i n ca­
re-î î nch idă u ş a . Un p a t în fundul 
c ă m ă r i i , câ t şi c ă m a r a de la t . Es te 
des tu l do î n c ă p ă t o r de a se cu lca 
o a m e n i i î n el de-a po rumbe i i , ad ică 

de-a c u r m e z i ş u l p a t u l u i . O sa l t ea de 
p â e şi o s c o a r ţ ă d e a s u p r a . 

T a v a n u l este a t â t de pit ic , do-1 a-
' j u n g î cu m â n a . Soba este a l ă t u r i cu 

u ş a . D o u ă s căune l e micî , făcute d in 
câ t e o s c â n d u r ă g ă u r i t ă , în ca r e 
s u n t b ă g a t e câ te t r e i p ic ioruşe , şi 
ieşi te d e - a s u p r a m u l t , de te g lodeşte 
c â n d şezi pe ele. O l a m p ă m i c ă a-
t â r n ă î n p ă r e t e , d e - a s u p r a u n e i me­
se, -sub c a r e ţ i n e m a m a l l i n c a c e a p ă 
şi a l te z a r z a v a t u r i s t r â n s e p e n t r u 
i a r n ă . 

I n a c e a s t ă odae i n t r ă câ t e zece ' 
şi doisprezece o a m e n i , c â ţ î a d i c ă a-
d u c e d i l igen ta î n g a z d ă . 
. F i e c a r e c ă l ă t o r t r e b u e s ă p l ă t e a s ­
că câ te u n leu n o u p e n t r u o noap t e , 
căc i d o a r m e acolo. 

Ma l t r e b u e s ă p l ă t e a s c ă câ te 10 
s a u 20 de b a n i p e n t r u l a m p ă , căc î 
a r d e t o a t ă n o a p t e a . Açi n u m a l în ­
cape vorbă , că d a c ă a r e câ t e ceva 
de m â n c a r e — c â n d a r e — t r ebue 
p l ă t i t pe câ t n u face. 

Şi a c u m ziseiu, a j u n g â n d l a gaz­
dă , cea d i n t â i u t r e b u i n ţ ă m ă s i leş te 
a ' n t r e b a ce a r e de m â n c a r e 

—- „Nimic. 
— Cum n imic ? 
— „Apoi iaca , s ă p t ă m â n a t r e c u t ă 

n ' a veni t d i l i gen ta şi ne-ao. r ă m a s 
buca te le . Azî n ' a m gă t i t m a l m u l t 
decâ t ce ne-a t r e b u i t n o u a . 

— Niţel lap te , b r â n z ă , u n t , ouă , 
pâ ine , vin. 

— „NJpre m a m a n imic , domni şo -
r u l e . D a r ă d a c ă pofteşt i o cafea, 
p u t e m să-ţ i facem. M ' a m m u l ţ u m i t 
pe ce a m găs i t . Cel ce-şl î n g r i j i s e r ă 
de m e r i n d e , p u s e r ă ce a d u s e r ă cu 
d â n ş i i şi m â n c a r ă . U i t â n d u - s e cu 
c o a d a och iu lu i l a m i n e şi r â n j i n d 
pe s u b m u s t a ţ ă , m ă poft i ră la m a ­
să . Eu, d r ep t s ă v ă s p u n , n u m i - a 
veni t să iau d in m a s a lor; căci î m i 
z i se ră oamen i i , d r e p t u l lu i D u m n e ­
zeu ! încă de c â n d a m plecat s ă i a u 

ceva d in t â r g , şi eu a m despro ţu i t 
poveţi le lor. Eu soco team eă d a c ă a ï 
p a r a l e î n p u n g ă , aï de t o a t e ee-ţî 
t r ebue . A c u m văzuii î că altfel a eşif 
l a vopsea . U n u l d in soţi g ă s i r ă eu 
cale s ă s t r i vea scă d o u ă cepe, ca să 
m ă n â n c e ; a l ţ i i m â n c a r ă u s tu ro i i ! ;'• 

a l ţ i i c ine m a l ştie ce, şi c u p r i n s u l 
case i se u m p l u de u n ames t ec d e 
m i r o s , pe c a r e t r e b u i a să-1 r ă su f l i . 

D u p ă m a s ă se înc inse o convorb i ­
r e î n t r e to ţ i , ca aceia , la c a r e fuî n e ­
voit s ă ascu l t . Eu a ş i fi voit s ă m u 
culc ; d a r e r a cu- p u t i n ţ ă oa r e până» 
n u s 'or l in iş t i t o ţ i ? 

Va u r m a ^ 

Ф ж m ÜP ж <B . 
P e n t r u S o l e a 

In soarele cald, iar, Aprile 
Mă chiamă voios din pridvor. 
Căci crângul e plin de copile, 
De cântec, de dor şi amor. 

Prin lunci primăvara sglobie 
Şi-a 'ntins iar covoare de flori ; 
Şi murmurul apel mă nbie, 
Şi'tm picură n suflet fiori. 

Şi florile albe prin vale 
In zâmbet norocul ne-a scris ; 
Şi-un bucium m abale din cale 
Şi-тг umple tot gândul de vis 

... Şi tot mai cu drag işî împarte 
Comorile Aprile senin; 
Ci tu 'тг-eştî aşa de departe, 
Şi eu tis aşa de strein'... 

Brăila. 1*. l ) ănesc*« 
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, л .1п z i u a de Adormirea M a k e l 
D o m n u l u i , Kassatzky intră în mă­
năstire, c u g â n d de a s e ridica de 
a s u p r a ce lor» cari vroiseră să-I a-
r a t e că erau m a l s u s de c â t eL 

Stareţul mânăstîreî , u n gent i lom, 
era u n savant religios, a u scriitor, 
ca re făcea parte din aeea c lasă a-
Îeasă de călugări , eşită din Vala-
cfcia, c a r e se s u p u n absolut stăpâ­
n u l u i ce ş i -au ales. 

S t a r e ţ u l era dSseipehd u n u i călu­
g ă r f oa r t e eunoseut, Ambrösi«, el 
î n s u ş i d i s a n t » a l lui Maca r i e , e a r e 
e r a discipol a! tul Leonida, d iscipo­
lu l l u i Pa is îe YeöteSkovsky. 

K a s s a t z k y s e supuse acestui sta­
r e ţ ca s t ă p â n u l u i lui. Afară de con­
ş t i i n ţ a s u p e r i o r i t a t e ! Iui asupra ce­
l e r ! a l ţ i , pe care Kassatky o s imţi la 
m ă n ă s t i r e , acolo ca pretutindeni , fu 
.bucuros că at inge perfecţia cea m a l 
m a r é i n t e r i o a r ă ca şi exterioara. 
T o t u ş i c u m l a regiment n u era m i ­
r h a ! u n ofiţer perfect, ci făcea m a l 
m u l t de cât i s e cerea, tot aşa căuta 
să fie u n că lugăr " perfect: lucrând 
m e r e u , sobru, blând, şi, m a î e a sea ­
m ă , cu ra t„ iau n u m a i î n fapte ci şi 
în g â n d u r i , ş i tn sfârşit ranîlit. A-
ceas t ă u l t imă calitate n u l ru sea­
mă, î i uşura v iaţa . Dacă anumite 
; cerinţi a l e vîeţei d in mănăst ire , care 
era a p r o a p e d e capitală ş i care erst 
n tu l t vizitata, nu-I p lăceau, î l s can­
d a l i z a u , t e iu l era şters- prin umi ­
l inţă: „Nu e treaba m e a sä diseut: 
t r e a b a m e a e s ä execut ceea ce m i s e 
p o r u n c e ş t e , fie veghia l â n g ă s f intele 
moaşte , cântarea în eor s a u conta­
b i l i t a t ea ospieiuîul". 

P u t i n ţ a mdoel i ï m ori ş i c e era 
M ă t u r a t ă , pr in m s i ş l mnflinţa în 
faţa s t a r e ţ u l u i . F ă r ă a c e a s t ă u m i ­
l inţă s ' a r fi pl ict is i t de l u n g i m e a şi 
monotonia s lu jbelor re l ig ioase , de 
plimhărEe v iz i ta tor i lo r şi de defecte­
le, coniraiernităţi i ; pe când й în­
dura toate aceste, n u n u m a i b u c u ­
ros , d a r Încă fi indu-I m â n g â e r e a şi 
sprij inul v ie ţeî lui. „Nu ştiu de ce 
trebue să aseulţî de m a î m u l t e or i 
pe ù aceleaşi rugăciuni , d a r ştiu că 
aşa. trebue, şi, ş t i ind că t r e ime , îmi 
place!" Stareţul î i spusese că tot a şa 
d u p ă c u m hrana m a t e r i a l ă e t r e b u ­
inc ioasă pentru susţ inerea vieţeî 
corpului, tot a şa hrana spirituală — 
rugăc iunea la biserică — e trebuin­
cioasă spre a sus ţ ine viaţa sufletu­
lui . El c r e d e a şi s lujba bisericească 
care-1 silea s ă se deş tepte foar te de 
dimineaţă, ceea ce u n e o r i îl e r a 
g r e u , î i a d u c e a l in i ş t ea şi b u c u r i a . 
Conştiinţa umil inţei lu i , împ l in i r ea , 
f ă r ă să discute , a fapte lor p resc r i se 
de stareţ, î l făceau fericit. 

I n t e r e s u l vieţeî lui exista n u n u ­
m a i În t r 'o s u p u n e r e d in ce în ce m a l 
m a r e a vo in ţ e i lu i , î n t r ' o u m i l i n ţ ă 
d in ce în ce m a i adâncă , ei şi în a-
t i n g e r e a tuturor v i r t u ţ i l o r creştine 
c a r i , kt început , î i p ă r e a u u ş o r d e 
a t i n s . 

î ş i d ă d u s e t o a t ă a v e r e a m â n ă s t i -
irii şi nu*I părea rău . Nu-î era lene, 
umi l in ţa în faţa inferiorilor îi era 
n u n u m a i u ş o a r ă dar îl bucura ; 
c h i a r i zbe»da asupra păcatului pof­
t e i ca şi a s u p r a lăcomie i , o ob ţ inea 
foar te uşor . 

Stareţul й punea să se ferească 
m a î cu s eamă de pofta trupească, 
dar Kassataky se bucura de a fi în­
c ă l c a t aces t păca t . N u m a i a m i n t i r e a 
logodnicei l u i îl eh tnms , şi n u n u ­
m a i a m i n t i r e a ei, înfăţişarea vieţui­
t o a r e a ceea ce ar fi pu t t r t să fie. î ş i 
î n c h i p u i a f ă r ă voia Iul o f avor i t ă a 
împăratulu i pe c a r e o cunoscuse , 
c a r e apo i se m ă r i t a s e şi devenise o 
foar te b u n ă soţie şi m a m ă de fami­

l i e . B ă r b a t u l el o c u p a o s i t ua ţ i e 
foar te n a l t ă , avea p u t e r e , o n o r u r i şi 
o b u n ă n e v a s t ă oocâ i tă 

A R E — 
In momentele l u i bune gânduri le 

aces te n u turburau pe Kassa t iky . 
C â n d îl veneau atunci , s e bucura de 
a fi seupat de aces te i sp i te . Intr 'u-
m l e m o m e n t e i n s ă , se ştergeau tot 
ce-I făcea a c u m să trăiască. N u în­
ceta d e a crede î n ceea ee-î făcea 
v i a ţ a d a r nu-1 m a i vedea, ş i atunci 
amint irea şi, iueru teribil de spus, 
p ă r e r e a de rău, a conversiune!, îl 
euprindfea. 

S ingurul mijloc de a s e u p * de toa­
t e acestea e r a s u p u n e r e a şi m u n c a ; 
ziua întreagă p l i n ă de rugăciuni . 
După e u m ÎI e r a obiceiul, se proster­
n a pâjuă l a pământ , se r u g a m a i 
m u l t chiar de cât în celelal te aile, 
d a r se ruga uneori e a corpul , sufle­
t u l n u l m a i e ra , şi aceas ta dura o 
zi, c â t e o d a t ă d o u ă zile ş i apoi tre­
cea. Dar aiîeie acelea erau teribile. 
Kassatzky s imţea că n u raai era s tă­
p â n p e eL eă n u m a i era niei măcar 
în puterea lui Dumnezeu, ci In pu­
t e r e a vre-urrai strein; şi tot ce putea 
face şi făcea în aceste momente , 
ceea ee-1 s f ă tu i a superiorii lui, era 
sâ se păzească, s ă n u forţeze nimic 
ş i s ă aştepte. 

I n general , în această perioadă, 
K a s s a t z k y tră ia , n u pr in voinţa l u i , 
e i prin aceea a stareţului l u t Şi în 
această umil inţă găsea o l inişte deo­
sebită. 

Kassatzky petrece şapte a n i în 
p r i m a mănăs t i re în care intrase. La 
sfârşitul ce lui de-al trei lea a n fuse­
se călugărit şi hirotonit preot cu mu­
mele d e Sergiu. Шгоіоиігеа aeees ta 
era u n eveniment foarte important 
pentru eL A l t ă data , e â n d se grija, 
s imţea o m a r e consolare, — u n ade­
vărat transport sufletesc. A c u m 
c â n d eî s i n g u r o f k i a , actul euharis­
t ie i Й punea într'o stare de entu­
z i a sm b l â n d . I n u r m ă însă , sent i ­
m e n t u l acesta se z g â n d ă r i din ce în 
ce m a i mu l t . 1 se î n t â m p l ă o d a t ă s ă 
s lu j ească î n a c e a s t ă s t a r e de sp i r i i 
o p r i m a t ă ; s imţ i a t u n c i c ă en tuz i a s ­
m u l îl d i s p ă r e a . Şi, î n t r ' a d e v ă r , s lă­
bi şi n u m a i r ă m a s e de eâ t obiceiul . 

In general, în cursul ce lu i de al 
ş ap te l ea a n al vieţ i i l u i monahale , 
Se rg iu începu să se pAietiseaseă. 
Tot ce e r a de î n v ă ţ a t , tot ee e r a de 
a t in s , at insese, ş i n u m a i avea ni­
mic de făcut . I n s ch imb însă, sp i r i ­
t u l de umi l inţă se m ă r e a în el d in 
ce în ce m a l m u l t . In vreme* a-
cr-asta af lă de m o a r t e a m u m e i Iu l 
ş i de m ă r i t i ş u l surorii i e i şi p r i m i 
a m â n d o u ă ş t i r i l e cu nepăsare. Toa­
t ă a t en ţ i a , tot interesul f a ! era con­
centrat a s u p r a vieţii lu i interioare. 

In a l patrulea an a l şedere i lui 
la m ă n ă s t i r e , episcopul se a r ă t a s e 
în deosebi bme-vo i to r fa ţă de el şi 
s t a r e ţ u l îi s p u s e că n u t r e b u i a s ă re­
fuze u n poet m a î înalt, d a c ă îl n u ­
m e a . A t u n c i a m b i ţ i a m o n a h a l ă , a-
ceea pe c a r e o u r a a t â de m u l t l a că­
l u g ă r i , se t rezi i n r r ' î n su l . F a n u ­
m i t la o r n â n ă s t i r e foar te a p r o a p e 
d e Cap i t a l ă . V r u să refuze, d a r s ta ­
re ţu l îl p o r u n c i să p r i m e a s c ă aceas ­
t ă n u m i r e . O p r i m i , îşi l u ă ad io de 
l a m a e s t r u l lu i şi se duse în cea-
î a î t â m ă n ă s t i r e . 

T rece rea a c e a s t a în m ă n ă s t i r e a 
d in Cap i t a l ă e r a u n even imen t foar­
t e i m p o r t a n t î n v i a ţ a Iul Se rg iu . A-
vea acolo n u m e r o a s e ispi te şi t r ebu ­
ia să-ş i î n t r ebu in ţeze t o a t e pu te r i l e 
ca să l up te c u ele. • 

I n vech ia m ă n ă s t i r e i s p i t a femeel 
c h i n u i a foar te p u ţ i n p e S e r g i u ; aci , 
i sp i t a a c e a s t a se t rez i în el cu o for­
ţ a t e r ib i l ă şi a j u n s e la a ş a p u n c t în 
câ t l u ă o f o r m ă foa r t e def ini tă . O 
d a m ă , c u u n o s c u t ă p r i n p u r t a r e a ei 
r e a , î ncepu s ă c u r t e n e a s c ă pe Ser­
giu. Vorbea cu d â n s u l ş M ce rea să 
v ina l a ea. Se rg iu r e i u z ă h o t ă r â t , 
d a r e r a îngroz i t de î n d ă r ă t n i c i a do­
r in ţ e i lu i . E r a a t â t de spe r i a t în cât 
•scrise î n a c e a s t ă p r i v i n ţ ă m a e s t r u ­

lui 'lui. Era p u ţ i n . Ca să se discipli­
neze îşi c h e m ă ucen icu l şi, înv in -
g-ându-şî r u ş i n e a , î i m ă r t u r i s i s lă­
b i c i u n e a lu i , şi-1 r u g ă să-1 s u p r a v e -
ghieze şi să nu-1 lase să se d u c ă n i -
c ă e r i a f a r ă d in m ă n ă s t i r e , de câ t 
p e n t r u s e r v k i u . 

Al tă foar te m a r e i sp i t ă p e n t r u 
Se rg iu e r a a c e a s t a : s t a r e ţ u l m ă n ă s ­
t i re! , u n o m foar te d ibaciu , foar te 
de lume, care îş i făcea c a r i e r a bise­
ricească, î l era cât se poate de a n ­
tipatie. Părintele Sergiu încerca 
prin t o a t e mij loacele ea învingă a n ­
t ipat ia a s ta Şi n u izbutea. Se umi ­
lea, dar în fundul smiftetulul lui n u 
î nce t a de a-l înv inovă ţ i . Şi odată, în 
c u r s u l eelul de a l douilea a n a l şe-
dere i lui în noua mănăst ire , acest 
sentiment u r â t i zbucni E r a în z iua 
A d o r m i r e ! S-tei Fecioare; se c â n t * 
utrenia în b i se r ica cea mare. Mul­
tă l u m e venise d i n o r a ş . S luj ia 
c h i a r s t a r e ţ u l . Părintele Sergiu, l a 
locul Iui ob işnui t , se r u g a , adică e r a 
în a c e a s t a r e de luptă în c a r e e r a 
totdeauna în t i m p u l se rv ic iu lu i , m a i 
cu s eamă când se făcea în b iser ica 
cea mare. L u p t a ce s u s ţ i n e a e r a d a ­
torită f ap tu lu i că v iz i ta tor i i , şi m a î 
cu s eamă doamne le , îl i r i t a u . î n ­
cerca să nu v a d ă , s ă n u observe ceea 
ce se făcea, s ă n u v a d ă c u m u n sol­
dat care î n so ţea n i ş t e d o a m n e , îm­
brâncea poporul ; c u m d o a m n e l e îşi 
arătau c ă l u g ă r i i , adesea chiar pe el 
şi pe alt că lugăr foarte cunoscut, şi 
foarte frumos. S e silea cât putea s ă 
n u vadă n i m k , afară de f l a că r a lu­
mânăr i lor pe altar, icoanele şi pe 
s l u j h w i ; să a u audă nimic , afară 
de cuvintele rugăciuni lor spuse şi 
căutate ; şi de a n u resimţi att senti­
ment afară de uitarea de s ine î n s u ş i 
s a ü conşt i inţa îndeplinire! datori-л 
lo i , semntiment ce res imţea tot-dee-
n a ascu l tând şi repetând dinamt« 
rugăciuni le de atâtea ori auzite. 

Şedea astfel tn picioare, înc i inân-
âu-se, făcând cruce şi luptând c â n d 
era nevoie, c â n d casierul, pariatele 
Nicodem — altă m a r e ispită pentru 
p ă r i n t e l e Serg iu care- i r e p r o ş a l in­
guş irea luî faţă de s u p e r i o r i — se 
a p r o p i a de el, şi, sa lu tându -1 , îl spu­
se că s t a r e ţ u l îl r u g a să vie în a l t a r . 

Părintele Se rg iu îşi potrivi r a s a , 
îş i puse e a u e u l şi, cu b ă g a r e de sea­
m ă , î ş i făcu drum p r i n m u l ţ i m e . 

— Liso, u i tă - te î n d r e a p t a ; e el, 
zise o vece de femee pe c a r e o auz i . 

•— Unde ? Unde ? Nu e a ş a de fru­
mos . 

Şt ia că se v o r b e a de el. Auzi , şi, 
c a t o t d e a u n a în a s e m e n e a cazu r i , 
r e p e t ă cuv in te le : „Nu ne l ă s a pe n o i 
în i sp i tă" , şi cu capu l şi ochi i p le­
ca ţ i t r ecu p r i n fa ţa a m v o n u l u i , pe 
l â n g ă psalţî ş i t r e c â n d p r i n f a ţ a 
i c o n o s t a s u l u i , i n t r ă în a l t a r . 

I n t r â n d în a l t a r , făcu d i n obiş­
n u i n ţ ă o cruce , apo i ridică c a p u l şi 
p r iv i pe s t a re ţ , l â n g ă ca r e se af la 
u n p e r s o n a g i u în u n i f o r m ă s t r ă luc i ­
t o a r e ; şi-1 p r i v i pc a m â n d o i cu coa­
da och iu lu i . 

S t a r e ţ u l , î m b r ă c a t în odăjdi i!e de 
s ă r b ă t o r i m a r i , e r a l â n g ă pere te , îşi 
sco tea de s u b p a t r a f i r b r a ţ e l e s cu r t e 
şi g r o a s e p e ca r e şi le î n c r u c i ş a pe 
p â n t e c e şi, s u r â z â n d , s p u s e ceva u-
n m m i l i t a r în u n i f o r m ă de genera ! , 
cu eghiletele şi s emne le de agh io ­
t a n t a l î m p ă r a t u l u i , pe ca r e p ă r i n ­
tele Se rg iu le obse rvase i m e d i a t 
ochiul lu i de fost m i l i t a r . Gene ra lu l 
a ce s t a fusese colonel în r e g i m e n t u l 
în ca re servise Serg iu . Acum, de si­
g u r , o c u p a o s i t ua ţ i e î n a l t ă . P ă r i n ­
tele Se rg iu obse rvase imed ia t că 
s t a r e ţ u l ş t ia a cea s t a , că e r a fericit, 
şi că p e n t r u a c e a s t a c a p u l l u i m a ­
re , r o ş u şi chel s t r ă l u c i a a şa . Aces­
t ea o f e n s a r ă şi î n t r i s t a r ă pe p ă r i n ­
tele Se rg iu şi n e m u l ţ u m i r e a i i spo r i 
c â n d văzu că s t a r e ţ u l îl c h e m a s e 
n u m a i ca s ă sa t i s facă c u r i o z i t a t e a 
g e n e r a l u l u i , c a r e zicea el, voise să 
v a d ă pe fostul lui camarad . 

— S u n t foar te fericit că t e v ă d în 
acest ch ip de înger , îi zise g e n e r a l u l 
î n t i n z â n d u - I m â n a . N ă d ă j d u e s c că 
n ' a i u i t a t pe fostul d-tale c a m a r a d ? 

(Va u r m a j Trar i . de. A. 

Ш & Е І Е D E N A X O S 
D u p ă c ă d e r e a s tatului n a ţ i o n a l e-

v r ee sc s u b împăratul r é m a n Ves-
p a s i a n şi î m p r ă ş t i e r e » p e p o r u l u l is -
raelit în t o a t e părţi le p ă m â n t u l u i , 
î n c e p u o grea epoe* de su fe r in ţ e 
p e n t r u aees t popor. I s l a m i s m u l se 
présenta cu mul t m a i t o l e r a n t f a ţ ă 
de Evrei de cât Europa c r e ş t ină . 
Mai eu s e a m ă î n S p a n i a evrei i afla-
ră o soartă foarte t o l e r a n t ă s u b 
domnia m a h o m e d a n ă . O s c h i m b a r e 
s e făcu când spaniol i i d u p ă isgo-
Tiirea u l t imului domnitor m a u r d i n 
Glenada (14Й), supuseră î n t r e a g a 
peninsulă pjrmeieă. Deviza : U N im­
p e r i u , u n Baniaezeu, u n popor , de­
veni dogma barbeţi kar de S t a t spa ­
rt iolL Primejdi i le certurilor r e l igoase 
c a i i obie înuesc s ă meargă m â n ă î n 
m â n ă eu rompt kaţ iun i l e polit ice, le 
recunoscuse bărbaţi i de S t a t spa ­
niol i d in trecutul ţării lor . A s e m e n e a 
împrejurări d o m n e a u şi î n vec ina 
Pertugal îe . 

Inch i s i ţ i a ş i pres iunea S t a t u l u i 
deveniră. atât de i n s u p o r t a b i l e î n 
eât m u l ţ i evrei s p a n i o l i şi p o r t u ­
ghezi preferiră să p ă r ă s e a s c ă p«i-
t r ia s a u cel u ţ i n să t r e a c ă î n a p a ­
renţă l a creştinism. 

Semi luna c a r e se a f la î n c u l m e a 
măriri i şi putejref r e c u n o s c u m a r i l e 
avantagi î c a r i l e aduceau în ţ a r ă 
evreu i sgon i ţ l s a u emigraţi d in Spa­
nia . Printre eî eraü foar te m u l ţ i 
savanţ i şi negustor i bogaţi.. 

Origina evreilor spaniol i de a s -
tSM din Orient, cari vorbesc vechea 
l imbă s p a n i o l i , datează de l a aceş t i 
e m i g r a n ţ i d in veacuri le 15 şi 16. S u b 
sul tanul So l iman e d mare n u m i t şi 
Pomposul , se afla In C o n s t a n t i n opol 
u n evreu portughez bogat cu n u m e l e 
de Don Mkraez, care a j u n s e l a o m a ­
re vaaă ş i putere, ee e d r ep t n u s u b 
S o l i m a n , ei s u b frai ş i urmaşu l s ă u 
SeUm. 

Don Mkfuez, ca şi mulţ i d in co­
r e l i g iona r i i s ă i se botezase p e n t r u 
ca să scape de pe r secu ţ i i . E l deveni 
M o r a n , d u p ă c u m e r a u n u m i ţ i e-
vreiî-creştinl, d a r de i r k a înch i s i -
ţ iuneî fugi din P o r t u g a l i a , dueându-
se la Cons ta i r t inopol . Acolo î n a m o -
r â n d u - s e de o evreică foar te b o g a t ă , 
trecu i a r ă ş i la religia s t ăbun f io r săi , 
şi lepădă n u m e l e de D o n Miquez şi 
s e n u m i Iossuf f (losif) Nas s i s a u 
Nasţ . 

P e v r e m e a aceea d o m n e a î n c ă bu­
n u l obicei Ci că s u l t a n i i t u r c i t r ime­
t e a u pe fiu lo r ca g u v e r n a t o r i în 
câ t e o p rov inc ie . P r i n c i p i i moş ten i ­
to r i , nu e r a u ţ inuţi p r i zon ie r i c a 
m a i t â r z i u . 

F i u l l u i S o l i m a n , Selim, îş i a v e a 
reşedinţa î n KuUhiij,a. Se l im a v e a 
d a r u l beţiei. E l a lese c a conf iden t 
a l s ă u pe l u s su f Nas i , ca re - i furniza 
mărgări tare , g iuvaericale şi g u s t o ­
s u l v in de Cipru. 

Se s p u n e că î n be ţ i e S e ü m a îm­
b r ă ţ i ş a t odată pe lussuff ş i i-a fă­
găduit eă-1 va faee r ege a l C ip ru lu i , 
d a c ă va cucer i a c e a s t ă insu lă de la 
Veneţienl. Sc r i i t o r i i cont imporani 
s p u n eă N a s i î ş i pierduse s ă r i t a , 
căeî acasă a t â r n ă o t a b l ă cu s tema 
Cipru lu i ş i c u inscripţia : Iussaff 
Nasi , rege a l Ciprului. 

D u p ă m o a r t e a l u i S o l i m a n , l u s ­
suff î n c e p u s ă dev ină a t o tpu te rn i e . 
î m p ă r a t u l g e r m a n M a x i m i l i a n şi 
a l ţ i p r i nc ip i i -au t r i m i s sc r i sor i au ­
t o g r a f e şi d a r u r i bogate . Viziri i r ă s -
b o m i c î p r i v e a u cu o furie s u r d ă pe 
e v r e u l pa rven i t . L a r e c e p ţ i a oficială 
s u l t a n u l ridică de jos pe lus su f f şi-I 
d ă d u d u c a t u l de N a x o s şi 12 d in cele 
m a l m a r i insu le a le Cicladelor. S u b 
t i t l u l "de duce de N a x o s t r ă e ş t e l u s ­
suff în i s tor ie . Ca t r i b u t a n u a l e l 
p l ă t e a 14.000 ga lben i , i a r p e n t r u d i j ­
m a v i n u l u i n u m a i 2000 de g a l b e n i . 
Cel m a i m a r e vizir d in i s t o r i a t u r ­
c e a s c ă — a n u m e Sokille, c a r e e r a u n 
B i s a i a r k , r — c â r m u i a l u m e a s u b So­
l i m a n cel m a r e , c a r e g u v e r n ă şi s u b 
Sel im, m u r m u r ă , î M U R E I m ă cu m a r i i 
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• m i t a r ï a ï S t a t u l u i . S e l i m î n s ă 
ö r o t e j a pe Iussuff, c a r e j u c ă u n r e l 
h e t t r â t o r î n c u c e r i r e a C i p r u l u i . 

I n a n u l 1572, m u r i s u l t a n u l Se-
pöm be ţ ivul , cu t o a t e ace s t ea I u s -
suf r ă m â n e î n p o s e s i u n e a b u n u r i l o r 
s a l e p â n ă l a m o a r t e a s a Î n t â m p l a t ă 
t n a n u l 1575. 

F E î s ă f t r e c u r ă la r e l ig ia m a l i o -
x n a â a n ă ş i p r i n a c e a s t a f a m i l i a d is ­
i p a r e î n i s t o r i a t u r c e a s c ă . 

f a c î î n a i n t e , n i c î d a p ă el, n ' a ocu­
p a t v r e - u n ev reu u n a s e m e n e a post 
i m p o r t a n t ca Iussuff N a s i . Es t e fap t 
é i g o r că e r a u n b ă r b a t cu ca l i t ă ţ i e-

j in inen te şi cu o v a s t ă c u l t u r ă , 
i R t r ă a o c u p a o s i t u a ţ i e a t â t d e 
' Î n a l t ă t o t u ş i evre i i i s p a n o - p o r t u -
gbeart, Se fa rd in ï d u p ă c u m II n u -

jtn—r t u r c i i , a u a v u t o m a r é in f luen­
ÇA m a i cu s e a m ă ca med ic i a l Sul ­
t a n i l o r , în d ip loma ţ i e şi î n comer ţ . 

C. S c n r t u . 

Importanţa educaţiei fizice 
P r o g r e s u l ş t i in ţe lor de a s t ă z i a 

s c h i m b a t n u n u m a i felul n o s t r u de 
\ t r a i , d a r şi c o n c e p ţ i u n e a n o a s t r ă 
d e s p r e v i a ţ ă . 

I n t o a t e ţ ă r i l e c ivi l izate se obse rvă 
o « a c ţ i u n e în c o n t r a concep ţ iune î 
de sp re v ia ţă , f o r m a t ă î n evul m e d i u . 
Viata p ă m â n t e a s c ă n u m a î p o a t e fi 
cons ide ra tă ca o î nce r ca r e , c a r e s ă 
n e p r e p a r e p e n t r u o v i a ţ ă v i i toa re . 
E a • p r e ţ u i t ă î n s ine - în săş î . C o r p u l 
n u m a î p o a t e fi c o n s i d e r a t ca u n 
s i m p l u „ i n s t r u m e n t " al su f le tu lu i , 
' hu яаа! poa t e fi s u p u s l a t o r t u r ă şi 
su fe r in ţ ă . Asce t i smul n u m a l a r e a-
'depţL Filozofia, c a r e a l u p t a t p e n t r u 
„ r e a b i l i t a r e a c o r p u l u i " , a t r i u m f a t . 

As tăz i n e î n t o a r c e m l a vechea 
c o n e e p ţ i u n e r e z u m a t ă a t â t de b ine 
jpr in f o r m u l a : mens sana in corpore 
sar», a d i c ă o m i n t e s ă n ă t o a s ă în­
t r ' u n co rp s ă n ă t o s . 
'. S e a e c a a obse rva t că sp i r i tu l se 
dezvol tă , devine m a t u r şi î m b ă t r â ­
n e ş t e o d a t ă cu c o r p u l ; c ă s l ăb ic iu ­
n e a c o r p u l u i in f lue ţează s p i r i t u l . A-
ccaat t i n t u i ţ i e g e n i a l ă a vech iu lu i 
filosof r o m a n e pe dep l in c o n f i r m a t ă 
az i 4 e ş t i in ţe le fiziologice şi med ica ­
le. K dovedi t c ă ex i s t ă o s t r â n s ă le ­
gatara î n t r e s t a r e a s p i r i t u l u i şi s ta ­
r e a « r p u l u l . D a c ă e a şa , a t u n c i e-
d u c a | i a fizică dev ine i n d i s p e n s a b i l ă 
p e n t n a e d u c a ţ i a i n t e l ec tua l ă . 

î n t ă r i r e a c o r p u l u i p o a t e de t e rmi ­
n a « a t i t ă ţ î suf le teş t i p r e ţ ioase , ca : 
u n a p i r i t h o t ă r â t , u n sp i r i t de іпГ-
ţ i a t h * , o vo in ţ ă energ ică , î n c r e d e r e a 
î n same, sp i r i t u l de i n d e p e n d e n ţ a — 
Califat? foar te fo los i toare în v i a ţ ă şi 
c a r e AU pot fi c ă p ă t a t e n i e ! d in c ă r ­
ţ i l e fcwăţate la şcoa lă , n i c i c h i a r d in 
exenej lu l a l t u i a . 

D a r c u l t u r a c o r p u l u i e n e c e s a r ă şi 
p e n t m p ă s t r a r e a s ă n ă f ă ţ e î . Şi ce 
b u n p e l u m e poa t e fi m a l p r e ţ i o s ca 
s ă n ă t a t e a ? — Aşa-î f ăcu t î n s ă o-
m u l : n u m a i d u p ă ce a p i e r d u t s ă n ă ­
t a t e a o p r e ţu i e ş t e ! P e n t r u o m u l c a r e 
c u g e t t î n să , p ă s t r a r e a s ă n ă t a t e ! a 
devee i t o da to r i e m o r a l ă fa ţă de el 
î n s u e ţ , şi faţă de d e s c e n d e n ţ i ! să i , 
c ăc i p ă c a t e l e f ăcu te c o n t r a s ă n ă t ă ­
ţ i i s e res f râr rg a s u p r a g e n e r a ţ i u n e t 
u r m ü e a r e . 

E d e c a ţ i a fizică a deveni t a s t ă z i cu 
a t â t наа! n e c e s a r ă , cu câ t s u n t e m s i ­
l i ţ i s ă d u c e m u n t r a i cu to tu l con­
t r a r i a n a t u r i i . D u c e m o v i a ţ ă seden­
t a r ă totr'un a e r s t r i ca t . Ne a g i t ă m 
p r e a m u l t s p i r i t u l şi l ă s ă m corpu l 
s ă l âncezească . 

E d e c a ţ i a fizică s i n g u r ă poa t e în ­
l ă t u r a r ă u l , f ă r ă s ă ne c e a r ă p r e a 
m u l t t i m p . E a p u r i f i c ă s â n g e l e ş i 
î n t ă r e ş t e co rpu l . 

L a o m u l c a r e d u c e o v i a ţ ă s eden ­
t a r ă , i n i m a s lăbeş te , n u m a i a r » 
d e s t u l ă p u t e r e s ă î n v i n g ă s â n g e l e 
în mff ioanele de v i n i ş o a r e r ă s p â n d i ­
te I n c o r p ; a c i d u l c a r b o n i c şi a l t e 
m a t e r i i o t r ă v i t o a r e n u m a l pot fi 
complec t a l u n g a t e d i n o r g a n i s m ş i 
ţ e s u t u l m u ş c h i u l a r se î n b u i b e a z ă de 
g r ă s i m e şi n i e rde d in e l a s t i c i t a t ea 
sa . 

Ex i s t ă o a x i o m ă în fiziologie, a n u ­
m e c ă o r g a n u l ee î n t ă r e ş t e p r i n e-
x t r c i ţ i u . M u ş c h i i se desvot tă , d a c ă 
s u n t p u ş î î n m i ş c a r e şi s lăbesc da­
că s u n t l ă s a ţ i î n p ă r ă s i r e . I n m u ş c h î 
se găsesc n i ş t e co rpuscu le , c a r e se 
t r a n s f o r m ă în ţ e s u t m u ş c h i u l a r , d a ­
c ă m u ş c h i u l e p u e î n ac t iv i t a t e . I n 
t i m p u l a c t i v i t a t e ! u n u î o r g a n , s â n ­
gele a f luează acola , r e g e n e r e a z ă şi 
î n t ă r e ş t e o r g a n u l . 

Ş i î n t ă r i r e a f iz icului a r * d e u r m a ­
re o s p o r i r e a voin ţe i şi a c a p a c i t ă ­
ţ i ! de a m u n c i . De altfel î neăş î exer­
ciţ i i le ffeice cons t i t ue sc n u n u m a î o 
g i m n a s t i c ă a m u ş c h i l o r , d a r şi o 
g i m n a s t i c ă a voinţe! . 

De p r i sos s a a r ă t t o a t e lo loase le 
educa ţ i e i fizice. D a c ă n ' a r a v e a de 
c â t u n s i n g u r fo los—unul s i n g u r — 
p ă s t r a r e a s ă n ă t a t e ! , î n c ă n ' a r t r e b u i 
să existe om, c a r e să nu- î c o n s a c r e 
cel p u ţ i n u n sfert de o r ă pe zi. 

S e a p r o p i e v a c a n ţ a . S ă l ă s ă m , ş ă 
î n d e m n ă m c h i a r pe copi i i n o ş t r i s ă 
sc joace în a r e r u l l iber. S i n g u r a p re -
c a u ţ i u n e n e c e s a r ă e să-î p r i m e n i m 
î n d a t ă ce-şî t e r m i n ă jocul , d u p ă ce 
m a l î n t â î s ' au ş t e r s b i n e de s u d o a r e 
şi s'AU f r ic ţ iona t cu a p ă rece. De-
p r i sos să s p u n că b a i a a r fi ş i m a l 
p re fe rab i lă . I a r pe r soane le m a r i , ca-

- r e p o t p leca în v i l eg i a tu r ă , î n Joc s ă 
se p l i c t i sească în c a s ă s a u s ă se con­
s a c r e s p o r t u l n l în j u r u l m e s e i verzi 
—să facă excurs i i , s ă j o a c e l awn- te -
n n i s , p o a r c a ; să facă î n s f â r ş i t orîco 
exerc i ţ i ! m u ş c h i u l a r e în a e r c u r a t , 
fie d u p ă m e t o d a suedeză s a u sis te­
mul" l u i Mül ler . 

T r ă i m î n t r ' o epocă c â n d o m u l a 
devenit, conş t i en t de m e n i r e a s a p e 
p ă m â n t . A m a î neg l i j a a s t ă z i cu l t u ­
r a c o r p u l u i a r fi o c r i m ă j nu n u m a î 
c o n t r a n o a s t r ă , d a r şi c o n t r a des ­
cenden ţ i l o r noş t r i , c a r e vor a v e a 
d r e p t u l s ă n e b le s t eme c ă l e - am d a t 
ca m o ş t e n i r e u n c o r p ş u b r e d ş i in ­
capab i l s ă s u p o r t e g r e u t ă ţ i l e t r a i u ­
lu i de a s t ă z i . 

A l a u n . 

THOMAS CARLYLB 

C U G E T Ă R I 
Omule „S imbol a t vecinieieL l ega l 

de t i m p " , n u oper i le t a l e ce p e r i t o a r e 
şi inf ini t de mic i s u n t , ş i a c ă r o r 
v a l o a r e n u î n s e a m n ă n i m i c a l t c e v a 
decâ t u n l u c r u foa r te p u ţ i n , n u ele 
—ci s p i r i t u l , în c a r e t u lucrez! , p o a t e 
să a i b ă u n p r e ţ şi o s t a t o r n i c i e . 

După l egea N a t u r e l , t o a t e i d e a l u ­
r i le î ş i aO g r a n i ţ e s igure , p e r i o a d e 
d e t ine re ţe , m a t u r i t a t e , per fec ţ iune , 
p r ă b u ş i r e ; m o a r t e şi d i spa r i ţ i e . N i ­
m i c n u n a ş t e î n l u m e , ce n ' a r fi să! 
m o a r ă i 

Acela c a r e s p u n e ce es te cu а л е -
v ă r a t î n el, o să g ă s e a s c ă dc a s e m e ­
n e a o a m e n i , c a r t să- î a scu l t e , de -a r 
fi obstacolul* î n d o i t de m a r e . 

U n o m b r a v c a r e l u p t ă cu n ă d e j ­
de, c â ş t i g ă d i n c â n d In c â n d m i c i 
t r i u m f u r i ce-î d a u a l t e c u r a j u r i . 

Traduse de I S ' i e o l a e M i c h a i l , Berlin 
» ; -— 

S u p r e m a ţ i a î n i n d u s » 
t r i a e e a s o f t r n i e c í o r . 
I n s f â r ş i t dobă»DITU. 

E x t r a p l a t ! 
S u p r a e l c g a n t \ 

C e a s a u r d u b l e 
pentru cavaleri 

N U M A I L E I « 4 5 
Are nn mecanism bun An« 

ker care merge 36 ore şi e 
acoperii pe cale electrici de 
aar 13 carate, garanţie pen­
tru mers precis 4 anî. 

1 bucatí lei 6.45, 2 bucăţi lei 12.50 ; 
ne-eăruî ceas se adăogi un lanţ fin aurit 
gratis. Ceas de damă la fel, execuţie plată 
şi elegantă, lei 6.95. Fără r i te , se admite 
sehimbnl, eventual se admite banii . T r i ­
mite prin ramburs 

HOLTER & WEHL, KRAKAU. NO. 21. AUSTRIA 

MOTO-REVE M o t o c i c l e t a 
ф C L E C T R O 

M A G N E T 
2 CILINDRt 

ULTIMA 
CREATUWE 

cea ma' per­
fecta, uşoară, 

résiste nt£, bine 
construită. 

Есопоксі din 
foate punctele de 
vedere. 

рге/erată pentru 
ôrumnrile noastre 

Représentant şi Depositar 

Sir. Popa-Tatn 71 

BUCUREŞTI 
T E L E F O N 2 3 / 7 2 

MARE DEPOSIT 
DE B I C I C L E T E 

ta „françaîse" (LARCA DIANÁIT) 

Bicicletă foarte rtsîslenta învingă 
toate a marilor premii din Circuitul 

Munteniei 1910--19H 

Preţul: LEI I S O ÎN sus 

*JftPSEA DE PÄR RAPID 

Preţul leî s.so 
Ütne imediat costul. 

GARANTAT ABSOLUT 
NEVÂTAMATOARE 

Vapseşte imediat pă­
rul cărunţit sau albit, în 
negru, brun, castaniu 
sau blond într'un mod 
atât de perfect şi de na­
tural în cât nu se cu­
noaşte de loc cu părul e 
văpsit. întrebuinţarea 
mai simplă şi mai u-
şoară ca la ori-ce altă 
văpsea de par. 
La nemulţumire se res-

jmt^ BOMBOANE 
ORIENTALI 

ßmf\' Parfumează admv 
Y rabit gura 

şi distrug orî-ce miros urât al gureî 
provenit din tutun, dinţi stricaţi sau 
stomac deranjat. 

Cutia 50 bani la dregerii şi farmacii. 
Observat! marca Semiluna cu stea. 

singure veritabile. 

FLORA POMĂDA 
Capilogen 
(Apă de pur) 

natrtfi i cea mal rebelă, bron-
ІчіЪімЛ sitele acute şi cronice, 
tuşea măgăreascâ, vindecă sigur 

Sticla lel 3-— La drefuiril şi farmacii 

CD г е ш ш и Halvers a l 
De o eficacitate absolut sigură. Cutia 

eu 25 purgative Iei 1.50. Observaţi ca fie­
care pastilă să aibă inscripţia : POROErî-ВДТІЯ) singurul veritabil. 

ППРТПІЯ ( l i p s a s i l n g e ! u î ) . clorosaj neji-nUGIIim rastenia, bisteria, slăbiciune» 
generalii, vindecă 

recomandat de prof. dr. B u l e LIE, prof. 
dr. L e o n t e , prof. V . N e g e l . lasî , şi 
alţii, ca unul din cele maî puternice-recon­
stituante ale corpului slăbit. Sticli leî Л. 

DURERI Ш1ІТІСБ 
Nevralgii, migrenă, 

dureri de cap şi'tfe dinp 
vindecă sigur 

P A S T I L E L E 
Nevralgine fois! 
U n f l a c o n 2 . 5 & 

La drogueriî şi farmacii 

Casă de Sănătate 
SPECIALA PENTRU 

B O A L E d e F E M E I 
SUB DIRECŢIA •• 

Doctorului I . K 1 R I A C 
Chirurg primar; şeful serv. de gynécologie 

al spitalelor Eforiei 
S E C Ţ I E S E P A R A T A p e n t r u B Ă R B A Ţ I 

(hemoroide. ЬггвіІ, tumori, calcule 
vesieaîe, stricturi nrctrale, etc. 

Strada Sf. ionică 8, In dosul Teatrului National 
— TELEFON 2/96 — 

Pentru doamnele menapre 
RECOMANDĂM CĂLDUROS 

„ R e g i n a b u c ă t ă r i e i " 
U n v o l u m c o n ţ i n â n d r e ţ e t e 

c o m p l e c t e p>cntru o r ï - c e Tel d e 
m â n c ă r i , p e n t r u s ă n ă t o ş i e i b o l ­
n a v i . 

1 l e u 
LA ADMINISTRAŢIA ziara'tf «UNIIERSNL» 

P e n t r u p r o v i n c i i ? SO a d a u g ă 1 0 
b u n i PORI O 

Contra ramb;i"c m- <<•> exosdiaz/ 
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N O U I L E MARI PREMII 
CE SE VOR OFERI DE ZIARUL 

RSUL 
0 

ABONAŢILOR 8 Al LA TRAGEREA DIN LUNA NOEMBRIE, 1912 

idă Vilă la Sinaia 
«VILA NICOL.Ati», construita a n u m e pen t ru t ragerea vi i toare, pe strada I. G. Brăl ianu, în poziţia cea maî pi torească din WaMate 

U N E L E G A N T Ш O R M I T 0 R D E B R O N Z 
de mare va loare , al 8-lea dormitoi f u m u a t pen t ru p re im ' i e noas t re de lnihisiia metalică «Marca», Bulevardul Elisabeta, No. 8 

O G A R N I T U R A M O B I L A D E B A M B U P E N T R U S A L O N 
compusa d i n : 1 c a n a p e a , 4 s c a u n e , o i n a s ú , o c o n s o l a c u o » l i i w l ă . 3 p i e d e s t a l e - . c u 2 v a s e j u p n n e x e , e u m -

paratt: de la ііміеіі: jnaiţaziii li Л. l 'uciier Впісѵа^іці КІі-аоеіи. No l ő f ibre i Pr inc ia r ; • 

U N D O R M I T O R D E L E M N F I N 
construit tn mărea fabrică de m o b i l e d e l emn Marin } Ganea, şo's. Mihaî-Bravul, 37-si « t i . Şerbănică. 10. Sucursala cal . Victoriei, 107 

L n a s u i r a g e r i e m o d e r n a 
compusa d i n : 1 b u f e i C u m a r m o r a . S I . \ n a . e u i j e a n i d e c r i s t a l p i c t a t , c u o g l i n d ă ; I m a s a p e n t r u \*I p e r ­
s o a n e ş i 6 i s e a u u e t a p i s a t e ç i i i u b r a r s i l c i m i t a ţ i e d e p i e l e » cumpăra te de la m a r e l e .magazin de mobile «Compan ia -

Amer icană» , strada Carol, 74, -vis-a-vis de piaţa de tiori, lângă Hote l .Dacia 

Una hiUHitä n « i i 7 Ü d e -borangic alb, de 9.metri, u n a u u -Ulld Ullldld pdll£d , . a t ă р а п г д і п е г г ц t r e z d e 4 „ l e l n . 

U n a b u c a t a p â n z ă idem, bleu, de 5 metri. Cumpărate de 
la ' Expoziţia Casei Şcoalelor. 
lin «nrvi/'iîi Aù rPîliil d e m e t a l alb fio, argintai şi garan-
Ull aci TiLiu uc i r o m , t a l c ă D u încgreşte, compus din : 
1 tavă frumos ciselatâ, cu mânere, şi VI pahare într'o formă 
nouă şi elegantă. Acest serviciu este o podoaba pentru orice casă;, 
O f r u c t i e r ă de. metal fin argintată, înaltă de 5 0 centime--
metri şi având 3 glastre pentru tructe şi un vas pentru Hori ; 
Oj f r u c t i e r ă de metal alb imitând exact argintul veebiu-, înaltă 
de 37 centimetri şi având un vas mare de cristal pentru fructe. 
Toate aceste obiecte sunt cumpărate de la marele magazin de 
ceasornice şi bijuterii en gros şi en detail Fraţii A. & L Roller, 
Bucureşti, str. Smârdan, No. 35, etajul 1. . 
Ilii krTVM'ÎU ^ e l i s ta i P e n t r u Îngheţată, compus din o cupă 
LU eri VICIU m a r e şi 6 farfurioare montate în metal argin­
tat Chriştofle V. F. P.; Una p u n g ă d e a r g i n t veritabil oxi-, 
dată-,; Una, f r u c t i e r ă de. metal, ; argintată, : eu 6 cuţite de; 
metal cu lama aurită, pentru desert. Toate aceste obiecte au 
fost cumpărate dé la cunoscutul magazie de bijuterie Th. Ra­
di von. Bulevardul Elisabgta, No. 8 bis. 

lin ffruillAÍi.n w 6 P t ó c ^ "perfeciioft,. .1 mandol ină ita-
Lll gldlliuiuu l i a n ă , ,f ş m u z i c ă de masă cu manivelă, 
cu 6 Cântece, *1 g u i ţ a r ă ; franceza. ^Toajeacestear cumpărate 
de. la.vechiul şi. cunosculul magazinodé muzică N, Mischonz-
nilcy.,. furnisorul curţei regale, strada foiţei , No . 7 , Bucureşti 
ІІ0ІІ ІшЧіНріЙ * élegaoia' «Sport», cu roată liberă şi frâo ă au 

tomata' pno ' contra;">pedalâre ; • U u a puşeăj 
de .vânâtoaieçu două ţevî, ţevile Je oţel «Bayard», din renu-
mita-fabrteâ de arme «Ріерег-Вауаиі "Aceasta armă are patru 
zăvoare de siguranţă, ţeava stânga cboke-bbre şi poate între­
buinţa atât pulberea neagră, cât şrpulberea fără fum U n a 
c a r a b i n ă semi-automatie^ de măre precisiuoe «Pieper», cu 
tirulr, garantat -precisa Cumpărate de la marele jnagaz:B. de arme 
şi bjciclete B. D. Zismân, furnisorul curţei regale, 44, calea 
Victoriei'; Bucureşti. " . /.;• •• • • 

muchi* AA oiicnf
 mrc&

 Compania Americană, : caj i - ' 
ЧШ ttr, t " S 0 1 tat« aupermară ; U n granţofon 

* marca Melodiou, Carmen Sylva, ,cu două arcuri remontabile In 
timpul mersului, cu ti plăci marca Premier record. Toate" a-
ceste obiecte sunt cumpărate de la marele magazin de maşini 
de cusiil, gramofoatie şi biciclete en gros'şi .en detail Cornpa-

: nia Aoglo-Americană, strada Carol 50, Bucureşti. , '. 
•I II t'P'KltlVlir ^ e a u r ' carate, cu trei capace, pentru 

> dame, marcat de S.at; 2 s e r v i c i i d e a r ­
g i n t peniru ouà, compuse'ne-care din câte trei bucăţi, Într'o 
cutie .Toarte' 'eleganta'; U n a p e n d u l ă elegantă şi modernă. 
Toate acestea sunt cumpărate de Ta" vechiul şi cunoscutul ma­
gazin de încredere«Ceasornicăria Colţei», Bucureşti, strada' 
Colţei; No. 31 : • 
4 ÜfiHAtltl'Ü J t a í i a u a > ' 2 1 c l a p e , 8 basuri şi ,tonurî de oţe l ; 

, 1 diinniiiCd I vioară fină, cp cutia el ; . 1 pe ler ină de 
ploae, portativă: pe ambele parţî. Toate acestea surit cumpă­
rate de la «Compania Generală», mare biurou de importaţitme, 
strada Smârdan, 29, etajul I. 
Л доишрпичь dè aur pentru dama ; Două c e a s o r n i c e de 
L Ccasuri l l lc a ţ t r c u ' câte tfer'capace pentru bărbat; ş e a s e : 
c easorn ice de argint ; ş e a s e ceasornice; de metal nn ar- . 
gin late. cu câte tréí capace; ; t r e i ceasornice de metal imi-

., tând argintul rusesc ; : 5 coiie№e.-lăHţ.tşoare pentru gât; de 
argnu v e r i t a b i l u n a geantă de alpaca veritabilă. 
9 < (к І̂ІКНй **e: ^ й "* е t 8 8 ? 0 ) » după ! măsură şi alegerea stofei., 

tUMUIIIC s e V 0 P confecţiona de. cunoscuta croitorie 
Jaques Grimberg, strada Academiei,,' No. 25. -
ІП ^йРѴІНй ^ e •°IP 1.' 8 1 -unldelema de alpaca veritabil, fin 1 

. :: Щ M ! argifliat şi ,Qouţ,ioând' 5 piese de" cristal alb : 
una de oţet,, una dp'untdelemn,: una de" liiiiştkr, ünä de sare 
şi una de piper, pe un suport de metal ! de Ioată frumuseţea. 

•"I'n'ü ^AiäKiWi'-'m^Mi 'de"buc*urie «Ideal», cu 4 ochiuri, din 
t U d Hld^llld Uldrc t a b i e de oţel, cu cazan de aramă, ele- ' 
gant şi solid construită, cumpărat de ,.'la cunoscuta fabrică 
de : tinichigèrie Mihail D. Botez, Bucureşti, calea Văcăreşti, 142. 

" l i i^iîlPI'IÎÂ dezlegi, compusa din 5 volume, de la d. Gheţu, 
U l/ШСЦІС calcă Dorobanţilor, ЮО.; una maş ină de cal-

' cai pentru crqitorie, sistem rSpl-Pop, ultima perfecţiune, o 
vu lpe de teracotă-; 20 p iache l^ argintate, representând pe ' 
Regele şi Regina, . . 

Afara de acestea, toţi abonaţii mal primesc gratuit nn volum din Memoriile Reerelui Carol |1 al 
României sau nn volum din cărţile «e apar in editura ziarului «UnWersinl») tipărite anume pentru abonaţi. 

. Preţurile der abonament rant aceleaşi : Pe un an lei 18; pe 6 luni lei 9.15; pe 3 Wnl lei 4 .65. 

Pentru ^J^jBramt .U^ay«^« ' éê\ .mal .ana, •. asanaţii pe un; an. primase 30 bonuri, cel pe şeaM luni 1-5 şi cel pe t r e l lun î , Í 
Abonat pe an, an' p'arţicipâ la deuu trageri, deci dupl prima tragere vor primi lnea 90 bonuri, pentru tragerea următoare. 

4 ' Ááminietrátia ;,Univereuiur' nu întrebuinţează Încasatori. 
Plata abonamentelor se va face direct la casa administraţiei ziarului, prin mandat postai sau personal. 


